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PORTO 23 DE JUNHO 


O mesico antes da invasão fran- 
“ ceza 


1 
COMIMERCIO COM A FRANÇA EM 1859-1860-1861 


O commercio entre o Mexico e a França 
diminuiu notavelmente em 1857. 
+ Apenas de 1859 a 1861 se manifestou ou- 
tra vez algum augmento no valor das transac- 
ções oporadas entre os dous povos, mas uni- 
gamente nas exportações da França. 
Eis aqui os algarismos que representam 
estes valores nos referidos annos. 
Commercio geral 
Francos 
1860 - 
4.363:000 


q 1859 1861 
Importação em 

França ..... 4403:000 4.858:000 
Exportação pa- ; 


»1no Mexico. 17.325:000 17.404:000 


17.656:000 
22.009:000 


21.5: 
Commercio especial 
Importação em 

França . 

Exportação pa- 

ao, Mezico. . 


4094000 4,143:200  4072:000 


13 459:000 


16.981:000 16:386:00017.531:000 
Em relação a mercadorias foi o valor do 
movimento commercial : 


Tinportação (commercio especial) 


12.887:000 12 243:000 


Francos 
1859 “1860 1861 
Paus para tintura- 
Cria o, 1.883:000 1.868:000 
Madreperola. 238:000 
119:000 
658:000 
205:000 
«parrilha-e deja- ' 
Inpa 183:000 199:000 62:00 


Papele livros... ' 
Louça e-vidros.. 515000 


Pelles preparadas 
ouemobra.... 459000 426:000 218:000 
Motnes emobra.. 425000 372000 357.000 
-Pelles do lebro'o - 
se coelho. ....  346:000  281:000  341:000 
219:000  243:000 - 322:000 
196:000 316:000 — 389:000 
Poixe do escabe- 
«che, q 196:000:- 316:000 — 389:000 
Velas dostearina. 169000 19% 192:000 


A exportação dos para 
o Mexico tom diminuido muito desde 1856. 
N'esso anno foi: 


Seda ) Aatr000 Francos 
ch Lã.. . 26204 » 
Tecidos do (algodão [0 1185000» 
Linho. 1 185:000 a 


+» Devemos aproximar d'estes esclarecimen- 
tos os que; se referem ao movimento maritimo 
entre as duas nações em navios carregados: 
Com relação ao Mexico : 


Entraram nos portos francezes : 
Navios Toneladas 
“43 119 


46 12:07+ 
4) 13448 
Sabiram dos portos francezos : 


Navios Toneladas 
3 2 


33 715 

39 10:860 
Toda esta navegação foi exclusivamente 

aberta pela bandeira franceza. 

-* Reunida tanto no movimento da entrada 

vomo da sahida, relativamento aos principacs 

portos do Mexico, apresenta o seguinte resul- 


a 1859 1860 1861 
Nav. Ton. Nav. Ton. Nav. Ton. 
Vera Das 26 TOA 26 : 
arimon 16 


Jem ico... : ! > 1 
be Os portos do Havre e de Bordeus são os 
que mais concorrem para a navegação com o 
México. z 

* "Todos estesesclarecimentos provam a pou- 
en'valia quo tom tido o commercio do Mexico 
para França. K 
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ER 
ONARGENTO-NÓR DE VILLAR 


(EPISODIOS DA INVASÃO DOS PnANCEZES EM 1809) 


rom 
ARNALDO GANA 
(Continundo do n.º 138) 


O enthusiasmo de Fernão Silvestre tinha- 
se communicado ao sobrinho. À figura mages- 
tosa e veneranda d'aquello homem, e a gran- 
dios solidão do lugar, onde se representava 
esta scena, Ppatricam n'aquello moço, cheio 
de vida e sublimo pela nobreza dos sentimen- 
tos, à impressão que necessariamente deviam 
produzir. Luiz Vasques sentia galopar o san- 
gue nas artorias, que pareciam querer arreben- 
tar; o corpo endireitára-se-lhe com o vigor da 
commoção, e os olhos, fitos no tio, brilhavam- 
lho com o fogo das aspirações sublimes. 

“0a fra o E 
o Meu tio, — disse então, não podendo 
gofirer por mais tempo o silencio — pois esta- 
assim indefezos ? Pois tão baixo terão 
cido os brios portuguezes, que os invasores 
não encontrem diante de si um só homem que 
lhes disputo a independencia da patria ? 
«Depois, forcejando por acalmar-se, conti- 
nuou mais friamente : 

— Parece-me, tio, que as cousas não che- 
pra ainda ao ponto de desesperar totalmen - 

. Os inglezes occupam a Galliza, apoia- 
dos no exercito hespanhol que commanda o 
marquez de la Romana. Ás nossas fronteiras 
do Minho estão guarnecidas pelas tropas de 
Bernardim Freire; o em Traz-os-montes Sil- 
eira está à testa de uma divisão suficiente pa- 
Ja, auxiliada pelo patriotismo dos povosyrepel. 


| A invasão não póde ter outro fim senão po- 
Witico. 

Na luta de influencia, que não cessa, entre 
a França c à Inglaterra, o segundo impcrio, 
não tendo podido começar unicamente por sua 
conta a invasão, aproveitou o ensejo dos allia- 
dos se haverem retirado para proclamar o seu 
dominio n'esse importante ponto dá America. 

Não tarda que o futuro nos rovele se a in- 
vasão franceza no Mexico é um facto isolado, 
como alguns pensam, ou a parte de um plano 
quo se prende a mais vastas operações milita- 
res, como outros suspeitam. 


Commercio de vinhos do Porto 

Damos cm seguinte o resto dos documen- 
tos da legação portugueza em Londres que 
foram publicadas por deliberação da camara 
dos snrs. deputados e de que já hontera de- 
mus uma parte: 


Legação de Sua Magestade Fidelissima em Lon- 
dres.—Til ae g exe.to snr No «Times» de hoje, que 
tenho a honra de levar à presença de v. exc.?, encon- 
trará v, exe. o habil e eloquente relatorio apresenta- 
dona sessão da casa dos commums de hontem, por 
Mr. Gladstone, chanceller of the ca-chequer (ministro 
da fazenda), contra o qual ultimamente se haviam le- 
vantado muitos clamores, que desde já se póde prever 
que elle ha-de saber calmar com a superioridade do 
seit tolento, que bem se manifestou no seu discurso do 
hontem, que não obstante durar tres longus horas, foi 
ouvido com um constante interesse. 

Mr. Gladstone é hoje indubitavelmente o pri- 
imeiro orador da casados communs. 

Tanto lord Jobn Russel, como Mr. Gladstone, 
teen estado tão oceupados com os negocios urgentes, 
que apenas tenho podido saudal-os, mas não entrar 
em discussão seguida relativa ás reclamações do go- 
verno de Sua Magestade contra a conservação da es- 
cala alcoulica para o pagamento do entrada dos vi 
nhos, 

D'esta minha involuntarin falta tenho a certeza 
de que nenhum prejuizo tem resultado para os into- 
resses do nosso paiz, pois discutindo ha poucos dias 
amateria com o sub-secietario do Estado lord Woo- 
dhousc, este, combatendo todos us argumentos que 
se acham nos despachos de y. exe.” o representação 
da direcção da Companhia. do Alto Douro, terminou 
dizendo-me,que era o govurno de Sua Magestade Bri- 
tannicu que tinha direito a reclamar contra o proce- 
dimento do governo portuguez, que longe de se mos- 
trar grato às concessões gratuitas que lhs haviam 
sido feitas, insistia contra os proprios interesses e 
contra os principios economicos, hoje universalmente 
reconhecidos, em sustentar a conservação do syste- 
ma restrictivo. 

Escusndo é segurar a v. exe? que apesar das 
minhas opiniões, que v. exc.! conhece, rebati ou antes 
atenuci o melhor que me foi possivel, sem comtudo 
faltar à verdade, os argumentos do sub-secretario 
de Estado, e pretendi mostrar-lhe que a notavel mo- 
dificação feita na pauta das alfandegãs devia ser 
considerada como compensação dos favores que a In- 
glaterra havia concedido gratuitamento a todas as 
nações, mesmo áquellas com quem não tinha tra- 
tados, 

Estas minhas reflexões calmaram um pouco a 
veliemencia do sub-secretario de Estado, que não 
deixou comtudo do atacar novamente a gonservação 
do restrictivo, talvez por eu nada lhe tor respondido 
a esse respcito. 

Observei lhe então que o governo de Sua Mages- 
tado, longe de sustentar a conservação do restricti- 
vo, tinha proposto a sua abolição, e que para a obter 
só lhe faltava a appr da camara dos pares, a 
qual ainda mada tinha resolvido”, pela. obri 
que tinha de examinar antes todas as peti 
lhe tenham sido dirigidas pró e contra a medida pro- 
posta. 

Tendo a certeza que lord Woodhouse & coco 
da opinião de lord John Russelle de Me. Gladstone, 
julgnei dever referir a v. esc” o que acima deixo 
escripto para provar a v. exe? quio fundadas eram 
as informações qua sobre esta materia tivc a honra 
de transmittir-lho pelo paquete de 8 do corren 

Insisto em que nos seria muito prejudicial se 
tratassemos novamente d'esto negocio oficinlmente. 

Em conversação não deixarei de chamar a at- 
tenção de lord Julm Russell, e sobretudo a de Mr. 
Gladstone, sobre os inconvenientes dn escala aleoo- 
lica. Mas, torno 4 repetir o que já nos meus prece- 
dentes oficios tive a honra de escrever a v. 
sendo a materia muito importante eu folgar 
ella fosse entregue a negociador mais habil. 

A v. exe* pertence propor a Sua Magestade o 
| que lhe parecer mais conveniente para os interesses 
do paiz. 

Deus guarde a v. exe? —Londres, 16 de abril de 
18GL—Illm e exe snr, Antonio José d'Avila— 
Conde de Lavradio. 

Está contorme.— Secretaria de Estado dos ne- 
gocios estrangeiros, em 6 de maio de 1861—Emilio 
Achilles Montoverde. 


» 911º g excot enr, — No «Tinoss, de 
31 de julho ultimo, que acompanha este meu oficio, 
nehard ve ex 2 qren carta do dr Willians, aubro À 
importação dos vinhos es rangeiros desde 1859, na 
qual se prova que nó prescuto amo a importação 
dos vinhos portuguezes apresenta já o notavel au- 
gmento do 586,181 galões, augmento quasi igual nos 
que tiverem. os vinhos hespanhoos e franeezes, e su- 
poriores nos dos outros paizes productores de vinho. 

Esto só fncto bastaria, ino parece, para provar 
o pouco ou nenhum fundamento daé queisas dus nos- 
sos lavradores e comerciantes do vinhos, 0 para ro- 
bustecer a minha opinião de que o nosso commercio 


lir qualquer tentativa do invasão. Com estes 
meios de defeza é porventura provavel que o 
pequeno, e, como dizem, desalentado exercito 
de Soultentre cm Portugal a seu salvo? De- 
mais à nação está em pé como um só homem, 
como um sósoldado. O odio aos francezes é a 
palavra de alarme em toda a parte. À este gri- 
to, Portugal, de norto a sul, levanta-se armado, 
Quando as nações chegam a estes pontos de 
enthusiasmo, não se conquistam, 

Fernão Silvestre tinha parado para o escu- 
tar. Quando Luiz Vasques acabou de fallar, o 
velho soldado fitou-o, sorrindo e abanando 
lentamento a cabeça. 

— Conquistam-se, sobrinho; — disso por 
fim — o que acontece quasi sempre, e que que- 
rerá Deus que aconteça comnosco, é que estas 
conquistas não so podem conservar muito tem- 
po. Desengana-te, Luiz Vasques, a invasão é 
irresistivel. Todas essas grandes forças, que 
tens ouvido apregoar, são apenas o que tantas 
vezes te tenho dito; são puras atoardas banaes, 
fanfurrices desasisadas, com que esses imbecis 
governadores do reino tcein querido adujar o 
enthusiasmo c os receics da nação, e cegar a 
propria inepcia e incapacidade. Depois do dia 
20 de janeiro -- continuon, pousando a mão no 
hombro de Luiz Vasques — depois da batalha 
da Corunha e da morte de sir John.Moore, o 
unico verdadeiro general que a Inglaterra ti- 
nha para oppor aos generacs de Buonaparto, o 
exercito inglez desapparcceu. Soult osma- 
gou-o, esmagou-o litteralimento; e Hope, que 
succedeu no commando áquelle glorioso solda- 
do, não podia refazer-se de tamanho desastre, 
ainda que tivesse o tino e a energia do que era 
dotado o seu antecessor. Os hespanhoes e La 
Romana! Camo, sobrinho ! Pois tão longe es. 


PROPRIETARIOS: H. G. MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


Anuncios e correspondencias, linha. 
Repetições aro 
Annuncios de sabida de navio, cada um 


TERÇA FEIRA 23 DE JUNHO DE 1863 


dle vinhos ba-de florescer logo que hajam boas colhei- 
tas; logo que o productor estudar os gostos do con- 
suminidor; e finalmente logo que o legislador, reco- 
nlecendo a necessidade de abollt o vergonhoso sys- 
toma restrictivo, proclame n liberdade de commet- 
cio, da qual ha-do provit uma prosperidade incal- 
culavel para Portugal o para as suas colonias. 

"Porno n liberdade de rogar a v. exc* queira 
mandar publicar a carta de Williams no «Diario de 
Lisboa». Sobre estas materins convem muito provo- 
car a discussão. á 

Deus gunrdea v. exc*—Londres, 6 de agosto 
de 1861. —Ill.m e exeme sur. Antonio José d'Avila. 
—Conde de Lavradio. 

Está eonformo.—Secretavin de Estado dos ne- 
gocios estrangeiros, em 19 do agosto de 1801.—Einl- 
lio Achilles Monteverdo, 

N.º 127—Tllme e exe.m snr,—Por diversas vo- 
zes me teem sido enviadas representações aprestuita- 
das no governo de Sua Magestade, contra o ultimo 
tratado de commercio que a Inglaterra celebrou com 
a França, e contra as alterações feitas nas pautas 
das alfandegas britannicas, relativas nos diroitos 
de entrada que devem pagar os vinhos estrangeiros 
pretendendo os representantes, com supina ignoran- 
eia ou talvez movidos por interesses individunes, 
que eu considero oppostos nos do paiz, provar que, 
tanto o mencionado tratado como a alteração das 
pautas, contém uma violação do tratado do com- 
imereio vigente entre Portugal o a Gram-Bretanha, 
é isto com grande prejuizo para Portugal. 

Basta ler o tratado para reconhecer o nenhum 
fundamento do allegado direito dos representantes, 
e basta conhecor os factos e ter as noções prelimi- 
nares dn seiencia economica para ot cracar QU 20] 
resoluções de que os representantes se queixam, lon- 
ge de serem nocivas aos interesses de Portugal, lhe 
foram muito favqraveis. E para provar esta minha 
assorção, sem repetir os argumentos, o que serin fas. 
tidioso, que já por diversas vezes tenho tido a hon- 
ra do levar à presença de v. exc.*, limito-me a citar 
os fnetos consignados no incluso artigo, extrahido 
do «Morning Post» de 3 do corrente mez, factos que 
y. exe verá confirmados nas estatisticas ofliciaes 
que regularmente envio para a secretaria do Ea- 
tado. 

A importação dos nossos vinhos para Inglaterra 
em 1857 foi de 2:100:000 galões, isto é, antes do tra- 
tado com a França e da reforma das pautas, e de- 
pois d'esta edo tratado, isto é, em 1861, a impor- 
tação foi de 2.702:000 galões, um augmento de 
602:000 galões, beneficio devido unicamente aos 
netos de que os tão ignorantes como avidos defenso- 
res do systema restrictivo se queixam. 

Parece-me que o documento, que hoje levo á pre- 
sença de v. exc?, habilitarão governo de Sua Ma- 
gestade a poder responder aos miseraveis argumentos 
dos defensores da conservação da Jegislação restri- 
ctiva. E' só ea revogação d'essa legislação e das bons 
colheitas, que está dependente o grande desenvol- 
vimento do commercio dos nossos vinhos, que é uma 
das bases essencines da nossa riqueza. 

Se o governo de Sua Magestade não atender ás 
minhas observações, eu considero-me em consciencia 
obrigado, na proxima sessão legislativa, a ir sub- 
mettel-ns ás cortes,c a demonstrar ao paiz, com do- 
cumentos inconcussos, os grandes prejuizos que meia 
duzia de homens avidos, mas desgraçadamente in- 
fluontes,não quero indagar por quemotivos, teem fei- 
to sofrer a pobre nação portugueza. 

Por dever estudei esta questão, formei a minha 
convicção, e tenho sobejo valor e energia para a sus- 
tentar em publico, sem attender a considefação ne- 
nhuma que não seja a da justiça e bem publico. 

Eu rogo a v, exe.” que medite sériamento sobre 
esta questão, que 6 de maximo interesse para o de- 
senvolvimento da riqueza de Portugal. 

Deus guarde a v. exe. — Londres, em 6 de ou- 
— IIl.re c exe snr. visconde de Sá 
— Conde de Lavradio. 

Está conforme. — Secretaria de Estado dos no- 
gocios estrangeiros, em 30 de janeiro de 1863, — Emi- 
Jio Achilles Monteverde. 


Artigo do Morning Post a que se retere 
o oflicio precedente 


Os effcitos do tratado de com mercio com a Fran- 
ça, tanto com relação ao consummo interno dos vi- 
nhos como ao seu rendimento, são ainda hoje um pro- 
blema; chegou porém a epochaem que podemos até 
certo ponto mostrar a conveniencia da tarifa de 
1860. 

Logo de principio se reconheceram duas conse- 
quencias geraes e immediatas do tratado commer- 
cial. Não havia duvida que a diminuição dos direi- 
tos sobre os vinhos núgnientaria, de uma parte, o 
rendimento das alfandegas. Porém além destes re- 
sultados inevitaveis tudo o mais era mera especula - 


“| ção. Se os vinhos fracos seriam realmente baratos a 


ponto de chegarem a todas as classes da sociedade, 
e por consequencia o augmento da importação se- 
ria. tal que cobrisse o prejuizo resultante du redue- 
ção dos direitos, eram problemas cuja solução tó se 
podia admittir por simples conjecturas. O proprio 
sur. Gladstone assim o pensava. Considerou elle o 
gosto como uma simples questão de dinheiro, o sus- 
toutava que o gosto da presento geração pelos vi- 
nhos do Porto e Sherry era como uma herança pro- 
veniente do tratado de Methuen, e que eompetin ao 
seu proprio tratado ou ag do snr. Cobdens destruir ns 
leis do gosto impostas pelo tratado de Methuen, e as 
sim crear a moda dos vinhos fracos. Como estes vi- 
nhos fracos podiam ser vendidos muito mais baratos 
nos consummidores inglezes do que os vinhos do Por- 
to on Sherrty ainda mesmo quando: syjeitos fmesma 
tarifa modificada, o snr. Gladstono presumia que a 
modificação por clle introduzida havia de aproveitar 
a todos em grande proporção. D'aqui concluin elle 
com fundamento que os prejuizos immediatos no 
rendimento seriam gradualmente compensados pelo 
angmento do importação, Não ba duvida do que 
em quanto o comercio dos vinhos u especialmente o 


re r qr 


oro, 
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Os enrs. assignantes gozam 25 
bem como as publicações litterarias. 


p. e, de benefício, 


40 réis : 
2: |. Nº I40 
120 » | - Ada 


dos vinhos fracos augmonta, os direitos das alfan- tado de convenções anteriores, devemos admitir os | o governo, que à sua proposta seja convertida no 


degas tendem a rchabilitat-so do prejuizo que a prin- 
cipio haviath tesentido. Até certo ponto não eram 
pois destituidas de fundathento ns conjecturas que 
se faziam; porém às cifras qlie temos d vista, em 
cunsegtientia dia tnoção do str. Bating, anteflor 4 
prorogação, mostratn quê um tal resultado mil gra 
dualmente poderá ser obtido. 

Foi grande a diminuição da receita das alfande- 
gas, com relação às importações dos vinhos, nos an- 
tios de 1860 e 1861. Os trés itihos ahterloros d dnta 
do tratado de commencio apresentam na maior cvl- 
dencia a média dos direitos que se realisavam an- 
nualmente pela antiga tarifa. 

Ta porém mui pequena diferença entre elles. 
Assim em 1357, os direitos tas alfaidegas provenicn- 
tes dos vinhos importaram em 1.965:000 libras; em 
1858 em 1.827:000 libras, e em 1859 importaram os 
mesmos direitos em 1,982:0C0 libras, Porém em 1860, 
primeiro anho etn que foi posto em vigor o trhtado 
commercial, os direitos das alfandegas provenientes 
dos vinhos desceram a 1.174:000 libras, e em 1861 
não fui o augmento d'elles superior a 3 por cento,por 
isso que produziram 1 210: libras. Actualmenie a 
receita, pela nova tarifa, importa em ínthos do que 
duas terças partes da somma total produzida pela 
tarifa antiga. Ha pois uma perda real de 700:000 li- 
bras. 

Ao mesmo tempo o agmento no consummo, eu 
pelo menos nas porções importadas para consammo 
interno, que é a nossa melhor prova de consumo, 
tem sido immenso. Em 1861 estas porções elevaram- 
se n 10.787:000 galões de vihho, contra potico mais 
de 7.000:000, galóos em cada um dos quatro annos 
anteriores. Em 1860 a totalidade foi de 7.350:000 

lões; em 1859 de 7.260:000 galões; em 1858 apenas 
de 6.630:000 galões; e em 1857 chegou a 7:040:000 
Ahi temos pois n'um só anno o augmento. de 50 por 
cento sobre os annos anteriores. A. diferença na to- 
tulidade das importações nos portos da Gram-Breta- 
nha durante o mesmo tempo é monos avultada, porém 
as cifras n'esta parte referem-se tambem: nos vinhos 
designados para reexportação, não obstante figura- 
rem como se so destinassem ao consuinmo interno. 
No eintanto o maior nugmento na importação provém, 
como so havia supposto, da França. D'este paiz a 
porção de vinho exportado para consummo da Bram 
Bretanha tem augmentado à ponto de triplicar e qua- 
druplicar. Em 1857 a França exportou só 622:000 ga- 
lões para consummo da Gram-Bretanha; em 1858 ex- 
portou só 571:000 galões, e em 1859 não excedeu a 
695:000 galões. Porêm em 1860, anno em que o tra- 
tado commercial começou a vigorar em partes, ex- 
portou ella 2.229:000 galões para nosso consumino 
interno, ; 

Este resultado foi realmento superior no que se 
esperava, e ha todas as razões para se suppor que es- 
te ano ha-de ser ainda maior o augmento nas ex- 
portações de França e nas importações de Inglater- 
rai do que o foi em 1861. Por muito tempo sustenta- 
ram os que guerreavam o tratado, que o clima in- 
glez não era proprio para fazer grande uso de uma 
bebida tão ligeira como é o vinho francez; opinião es- 
ta pouco aceeitavel, por isso que um clima onde tão 
grande consummo- tem a cerveja não podia deixar de 
ser favoravol aos vinhos fracos. Como materia de 
facto vê-se que antes do tractado de Methuen os vi- 
nhos fracos da França e da Allemanha estavam 
muito em voga n'este pniz: O rei da Dinamarca, à 
quem Shakspeare apontava como grande apreciador 

los vinhos do Rheno, viveu n'um clima certamente 
não menos proprio do que o nosso para os vinhos 
fracos. E tendo em vista que os nossos antepassa- 
dos bebiam o vinho que extrahiam das mí» uvas que 
cresciam no monte, não póde haver duvida de que 
os nossos estomagos terinm degenerado muito 'se não 
pudessem na actualidade supportar os vinhos da Al- 
lemanha e da França. — 

No emtanto o augmento no consummo dos vinhos 
é geral n'este paiz, apesar de termos tratado esta 
materia mais especialmente com relação ú Erança. 
O aSherry», e mesmo o vinho do Porto, a despeito 
da falta dos vinhos portuguezes, teem sido importa- 
dos em maior escala do que antes da revisão da ta- 
rifa dos vinhos, ' 

Na Hespanha, durante os quatro annos que de- 

correram de 1857 a 1860,as exportações para a Gram- 
Bretunha para consummo interno elevaram-se a ga- 
lões 2.800:000 por anno, sendo apenas de 10 porcento 
as alterações havidas entre uns é outros annos. Porém 
em 1861 a totalidade de vinhos importados por nós 
para consummo interno, dê Hespanha, não foi infe- 
rior a 4.031:796 galões, sendo o nugimento de perto 
de 45 por cento, com relação aos quatro annos an- 
teriores, e de 40 por cento sobre o anno de 1860. De 
Portugal a importação annual para consummo inter- 
no desde 1857 até 1860 inclusive andou por 2 100:000 
galões, e mesmo em 1860 as importações não foram 
superiores a 1.776:000. Em 1861, porém, clevaram-se 
ellas a 2.702:000 galões. 
No emtanto, como era de esperar, os unicos ren- 
dimentos provenientes dos vinhos que não teem di- 
minuido em consequencia da tarifa de 1860 são os 
relativos à importação da E'rança. O comercio com 
esto paiz augmentou a ponto tal que o rendimento 
não padeceu. Os direitos pagos pelos vinhos franco- 
zes durante os tres annos anteriores á tarifa impor- 
tnaram em 180:000 libras. Em 1860 foram só de libras 
175:000 e em 1861 elevaram-so a 190:000 libras. 
Foi principalmente em rolação aos vinhos portu- 
guezes e hespanhoes que o prejuizo foi maior. As- 
sim, os vinhos portuguezes que chegaram a render 
665:000 libras em 1857, e 583:000 em 1859, desceram 
em 1860 a 285:000 libras e mesmo em 1861 não pus" 
saram de 328:000 libras. Os vinhos hespanhoes que 
em 1857 produziram 801:000 libras, e em 1859 libras 
829:000, em 1860 desceram a 482:000 libras o não 
passaram de 488:000 libras om 1861. 

Estas cifras mostram que os prejuizos enusados 
nos rendimentos foram o resultado, não direeto, mas 
indirecto, do novo tratado commercial com a Pran- 
ça. Teom os rendimentos das nossas alfandegas, em 
relação nos vinhos, diminuido, não em consequencia 
do tratado commercial em gi, mas porque em resul- 
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generos de Hespanha e Portugal nos termos concodi- 
os ás nações mais favorecidas, 


— em, 
' 
Bancos hypothecarios c EBancos 
+ agricolas 


Pareceres das commissões de agricultura 
e de legislação 


Senhores. — A vossa cominissão de legislação 
examinou a proposta de lei apresentada erm sessão de 
30 de maio d'este anno pelo snr; ministro das obras 
publiena nobre a organisação de sociedades de credi- 
to predial e ágtltolas. 

Desnecessario fora encaiecer a incontroversa 
conveniencia da instituição e organisação de bancos 
ou sociedades de credito predial e agricola entre nós. 
Bob tt triais de 35.000:0003000 réjga divida hypo- 
“thecaria, que no continetitg do reino & ilhas onera a 
propriedade immobiliaria. A taxa do Juro é excessiva. 
Não encontra limites a usura, que acaba sempte por 
sactificer As suas desmesuradas exigencias o proprie- 
tario carecido de eapltaes com que acrescentar e fo- 
cundar a produeção agrarin. 

Pôr o capital no serviço da terra—eis à nossa 
primeira necessidade. Vem acudir-lhe a proposta do 
governo eom upportuno remedio, proporcionando à 
propriedade immovel emprestimos a longo praso, € 
remiveis por meio de amortisação. 

E'esta proposta firmada na nuthorisação pe= 
dida pelo governo pata a concessão do privilegio pa- 
ra a fundação e organisação das sociedades de cre- 
dito predial e agricola. 

Terá inconvenientes este systema ? Sem duvida, 
que os ba-de ter; mas crê a commissão quê ainda as- 
sity serão menores do que os da ilimitada liberdade. 
Haveria provavole evidenterisco em deixar aos bal. 
dões da concorrencia e is cventualidades da sorte a 
existencia e o futuro d'ostes estabelecimentos, A 
emulação entre elles ou produziria a ruiná o perdi- 
mento de todos, ou os convidaria pelo estimulo do 
proprio interesse a unirem-se e concertarem-so entro 
si para affastar o perigo commum. 

A concorrencia faria esquecer os preceitos c di- 
etames da sisudez e prudencin nas suas operações, 
quesão a primeira e indispensavel condição da pros- 
peridade d'estas instituições. 

Demais é evidente, que multiplicando-se as des- 
pezas de administração na proporção do numero de 
sociedades, devem diminuir igualmente os lucros de 
cada uma, repartindo-so por todas a somma de em- 
prestimos, que no systema de privilegio caberia a 
uma só. E 

Por ultimo deve advertir-se que o privilegio que 
se concedo cstil só ma emissão das obrigaçõos pre- 
dines. A negociação d'estes titulos é livre, A taxa 
do juro na praça é que regula o seu desconto. As so- 
cledades de credito predial terão ahi por concorren- 
tes todos os capltnes, que queiram procurar aquella 
colocação. 

E nenhuma restrieção, até mesmo emquanto nos 
emprestimos, é imposta nos proprietarios. Estes po- 
dem dirigir-se para obter capitaes directamente aos 
seus possuidores, antes de jr ao Banco de credito 
predial pedir emprestada a sua Grma para com ella 
irem negociar no merca'o os seus titulos ou lettras 
particulares — que a isso se reduz à intervenção ou 
mediação d'estes estabelecimentos nas rolações en- 
tre a terra e o numerario, entre o proprietario e o 
capitalista. 

Está pois sobejamente garantida a liberdade. A 
limitação que o privilegio dn emissão das obrigações 
ou lettras hypothecarias lhe impõe, deve redundar 
toda em proveito dos mutuatarios. A concorrencia 
lá está no mercado, livre e desaffrontada, para re- 
gular o preço dos enpitaes. 

Como estas concisas observações, explicado e 
desenvolvido fica desde já o pensamento é systema 
fundamental do projecto que hojo submettemos no 
vosso exame. 

A commissão procurou tambem nos exemplos 
estranhos a luz da experiencia, que é o mais seguro 
conselho nas reformas e commettimentos d'esta or- 
dem. Em todas as nações do Europa encontrou o 
privilegio mais ou menos desenvolvido na organisa- 
ção d'estus instituições. Na maior parto d'ellas in- 
terveio o estado, quer administrando-as directamen- 
to, quer dotando-as com largas subvenções, quer 
garantindo uma parte do seu fundo. Na mesma Al- 
lemanha não existe a liberdade. A França começou 
por dar uma subvenção do 10.000:000 do francos 4 
sociedade de credito predial. Na Belgica adminis- 
trao governo directamente. Na Italia concederam- 
se grandissimos privilegios e uma avultada subyen- 
ção a uma só companhia, que obteve o exclusivo da 
emissão em todo o reino, Em Inglaterra não ha ins- 
tituições de credito hypothecario. São estes os fa- 
ctos. 

Se portanto a commissão errou aceitando n au- 
tkorisação pedida pelo governo, todas as nações da 
Europa podem ser arguida da mesma culpa. E em 
nenhuma parte tem deixado de fructificar o privi- 
legio. Ainda não foi necessario apellar para a li- 
berdade. ) 

A diversidade do eredito predial e agricola, um 
destinado a mutuar à terra, o outro industria agri- 
cola, aquelle a longos, este a curtos prasos, persua- 
diu a commissão a separar no projecto as suas func- 
ções. E' o assumpto dos artigos 3.º e 4.º 

As disposições relativas'no processo para a ex- 
propriação foram suprimidas por se julgarem proju- 
dicadas com a approvação dr lei hypothecaria. 

As demnis partes do projecto não carecem de- 
morada illucidação. Basta lêl-as para se compre- 
henderem. São o desenvolvimento dos princípios ex- 
postos. 

A comissão, convencida da gravidade e urgen- 
cia d'esta medida, que é como que o complemento e 
o corollario indefectival das leis ha pouco approva- 
das pelo parlamento, sobre a desvinculação da terra 
e reforma hypothecaria, é de parecer, do aceordo com 


seguinte 
PROJECTO DE LEI 

Artigo 1º Nenhuma sociedado anonyira, que 
tenha por objecto principal efectuar operações de 
credito predial ou agricola, se poderá estabelecer 
sem authorisação especial do governo, depois de ou- 
vido o conselho geral do comercio , industria e 
agricultura, ' 

1º À referida authorisação poderá ser con- 
cedida a sociedades de mutuantes ou a sociedades 
de mutuarios, 

2º A mesma sociedade poderá fazer opera- 
ções de credito agricola e de credito predial. 

$ 9. A nuthorisação será retirada, quando à 
sociedade ro desviar do sou fim principal, ou quando 
não executar ou violar os seus estatutos, secs inte- 
resses publicos reclamarem essa medida. | 

8 4º Do neto que conceder, negar ou retirar a 
authorisação nenhum dos interessados póde interpor 
rectirso. por 

Art, 2º O governo poderá conceder o privilo- 
gio do emittir obrigações prediaes, -lottras bypothe- 
carias, ou quaesquer titulos fiduciarios, a uma ou 
mais sociedades, que se instituirem para quaesquer 
dos fins nada no artigo antecedente. 

8 unico. Se o privilegio for concedido a uma so- 
ciedade será esta obrigada a estabelecer caixas fi- 
tnes nas terras que o governo indicar. à 

Art. 8º A sociedade ou sociedades de eredito 
agricola, que teem por principal objecto matuar á 
industria agricola os capitaes moveis o circalantes 
de que esta carece, deverão consignar om seus bs- 
tatutos principalmente: , 

1.º À designação do fundo social e mais con- 
dições organicas e administrativas da empreza; 

2.º As operações que se propoem excecuiar, 6 w 
fórma e garantia das mesmas : q 

3. Os cítisos em que deve ter. lugar a dissolu- 
ção da sociedado e o modo da sua liquidação. 
Art, 4º O governo poderá conceder á socieda- 
de ou sociedades de credito agricola a faculdade do 
emittir notas ou lettras ao portador, comtanto que 
estas sociedades se aujeitem às prescripções e garan- 
tias, segundo as quaes 6 regulada essa cinissão nos 
bansos de circulação. . RA 

Art, 5.º As socicdades de credito predial, cujo 
principal objecto 6 mutuar sobre hypotheca, sos pi 
prietarios de bens imoveis, capitaes reembelsaveis 
à longo praso, serão limitadas a cireumsenpções 
territorines designadas mo decreto da sua authorisa- 
ção, se o governo não julgar conveniento conceder 
o privilegio a que se refero o artigo 2º a uma só 
sociedade. E 

- $ 1º Dentro de cada cireumseripção não pode- 
rá scr authorisada. mais do que uma socicdade. 

2 So se estabelecerem differentes socieda- 
des nº sua fusão dependerá do authorisução especial 
do governo. Ee 

Art. 6º Os emprestimos que sobre a propricda- 
de immovel houxerem de ser efiectundos pela socie- 
dade ou sociedades de credito predial sómente pode- 
rão fazer-so em primeira hypotheca, não devendo 
nunen exceder n metade do valor da propriciade. 

unico. São considerados como feitos sobre a 
primeira hypotheca os omprestimos. destizados u 
recanbolsar todos os credores anteriores da totalidade 
dos seus creditos; mas n'este caso à socicdade poderá 
reter em seu poder a parte do emprestimo necessa- 
ria para operar esse reembolso. ' 

Art. 7.º Os cmprestimos, de que trata o artigo 
antecedente, serão contratados a longo praso, desde 
dez até sessenta annos, seudo rcembolsaveis com ou 
sem amortisação por meio dc annuidades, conforme 
for convencionado pelos interessados. 

$ unico. Será comtudo permittido no devedor o 
antecipar o pagamento da anuidade ou do capital 
em divida, ou de parte d'esta, em qualquer tempo 
que assim lhe convenha. ré 

Art. 8.º As annuidados serão constituidas : 

= 1º Pelo juro, cuja taxa não poderá excoder 6 por 
cento no ânno; É. 

2. Pela somma destinada 4 amortisação; 

3. Pela percentagem determinada nos estatutos 
para commissão e despezas de administração, a qual 
não poderá exceder 1 por cento, ) 

8 1.º A falta de pagamento da annuidado vem- 
cida dà direito á exigencia do capital em divida. 

9. As annuidades vencidas e não przas ven- 
cerão juro igual ao que tiver sido convencionado para 
os emprestimos, 

Art. 9.º Os emprostimos contratados pelas so- 
ciedndes de credito predial serão por ellas efeetua- 
dos no par em lettras hypothecarias ou obrigações 
predines, que us mutuatarios poderão negociar livro- 
mente. E Ex 

$ unico, As referidns sociedades fa litarão aos 
mutuntarios a negociação d'estes titulos, facultando- 
lhes para isso as suas relações, fazendo-lhes sobre el- 
los adiantamentos em numorario, a curto praso, € 
pelo juro do morendo, ou negociando-lhes cllas mes- 
mas, na medida, é segundo as forças do seu cofre. 
Art. 10.20 governo poderá conceder à socioda- 
do ou sociedades de credito predinl, com relação aos 
emprestimos por ellas contratados, pelo espaço de 
vinte e cinco annos, o privilogio exclusivo da emissão 
de obrigações predines ou letras hy potheenrins, com- 
tanto que a somina do valor nominal d'estes titulos 
nunca exceda à totalidade dos respectivos empros- 
timos. Ê 
$ Lo Estes titulos poderão ser nominativos ou 
no portador. k q pet 

$ 2º Os titulos mominativos serão transmissi- 
veis por indosso ou por qualquer outro meio reconhe- 
cido pelas lois do reino. j 

3.º Os titulos emitidos pela sociedade ou 
sociedndes de credito predial vencerdo juro igual ao 
dos respectivos emprestimos,o qual orá pa o pelas 
mesmas sociedades, assim como as annuidades des- 
tinadas á amortisação nos prasos 6 pelo modo deter- 
minado nos estntutos. a 

Art. 11º Os possuidores ou portadores dos titu- 
los, de que trata o artigo antecedente, terão aeção 
pela importancia nominal des mesmos 0 respectivos- 
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tarás da verdade que não saibas que aquillo é 
uma guerrilhagem infame e covarde, insapaz 
de resistir dous minutos a qualquer dos aguer- 
ridos regimentos do corso ? Não vês como La 
Romana so sente obrigado u retirar diante do 
goneral francez, a ponto de vir esbarrar nas 
nossas fronteiras, fugindo sem ver a cara ao 
inimigo, e não parando nem mesmo diante das 
injurias com que Silveira o pretende demover 
a arriscar uma acção decisiva ? De que serve 
uma gente assim? E Silveira? — que com- 
manda Silveira ? Uma horda de populaça ar- 
mada de chuços c de espingardas de eaça, e 
meia, duzia de soldados indisciplinados, que 
morrerão até o ultimo no ponto que uma vez 
oceuparem, mas com quem se não póde contar 
para cousa alguma, porque só obedecem, quan- 
do querem. Brios ! Os nossos brios ! — conti- 
nuou com mais fogo — Quem nega que o espi- 
rito da independencia concite a nação ? que os 
bios portuguezes inspirem a resistencia a to- 
do transe? Mas que importa isso? Que im- 
porta o patriotismo, que combate com chuços 
e com fouces, indisciplinado e em anarchia ? 
As batalhasnão se pelejam com enthusiasmos, 
pelejam-so com soldados; aos exercitos não se 
resiste com populaça armada em arruaça, re- 
siste-se com exercitos que obedeçam á voz de 
chefes energicos e intelligentes. Os brios na- 
cionaes, por maiores que sejam, não são por si 
só suficientes para lovantar de repente solda- 
dos. Levantam voluntarios em chusma, mas 
só a fileira é que faz o soldado. 


A disciplina militar prestante 
Não se aprendo, Senhor, na phantasia, = 


Sonhando, imaginando, ou estudando, 
Mas vendo, tratando e pelejundo — 


como diz o meu velho Camões, aquelle grande 
mestre de amor da patria e de amor da gloria. 

Fernão Silvestre callou-se de repente; 
sentou-se, pousou os cotovellos sobro os joe- 
lhos, mergulhou a cabeça entre as mãos c as- 
sim ficou alguns minutos sem dar palavra. 
Luiz Vasques não despregava. os olhos d'elle, 
mas não se atrovia a romper o silencio. 

— Sobrinho—disse por fim o velho caval. 
leiro— a invasão é irremediavel. . . é irreme- 
diavel. Nem soldados, nem generacs ! Ha sete 
mezes que Junot sahiu de Portugal, ha seto 
moezes que o gencral Dalrymple deshonrou a 
Inglaterra, e inutilisou com à infame capitula- 
ção de Cintra o sangue derramado na Rolissa 
eno Vimeiro. Bonaparte tem-nos dado todo 
esto tempo. de descanço, todo este tempo de 
folga. Em sete mezes arma-se c disciplina-se 
uma nação de cem milhões de habitantes, Co 
mo é que esses imbecis governadores do reino 
os aproveitaram para sc prevenir contra a vin- 
gança do corso? Que fizeram? Nada... na- 
da... nada... 

E Fernão Silvestre, sem mudar de posi- 
ção, ficou alguns minutos callado,com os olhos 
alheadamente fitos no sobrinho. 

— Nem soldados, nem generaes !— disse 
por fim, como seguindo o fio daideia que até 
ahi se lhe fôra desenvolvendo mentalmente — 
Nem soldados, nem generaes ! Esses patriotas 
governadores, que prenderam o Mariz, quizo- 
vam enforcar Luiz Candido, ce concitaram a 
plebe, appellidando de jacobinos os que não 
queriam os bispos para gencraes, nem para 
governadores da nação os ineptos, que gasta- 
vam em decretar banalidades despoticas o 


tempo que devia, ser aproveitado em armar e 
fortificar 0 reino — esses miseraveis entrega- 


ram-nos assim, armados em arruaça, sem ser- 
mos capazes de nos defendermos, nas mãos do 
mais habil genoral de Bonaparte. Que teem 
elles para tuzer frente ao marechal Soult e 
aos soldados aguerridos do Marengo ? A plebe 
em anarchia, as ordenanças de chuços e do pi- 
ques, c generaes que ignoram a arte da guer- 
ra! (1) y 

Olhai se estnes seguros de porigos, 

Que ellos e vós sois vossos inimigos, 


como diz o poeta. E são, são; elles mesmos 
são os nossos proprios inimigos; não volunta- 
rios, não de coração, mas pela inepcia, pela 
ignorancia, pela falta de predicados precisos 
para salvarem a nação. Pobre Portugal ! 

Assim dizendo, Fernão Silvestre tornou a 
mergulhar 2 cabeça entre as mãos, o a alhear- 
se em silenciosa abstracção. 

Passaram minutos: no fim d'elles, Luiz 
Vasques disse,como a medo de romper aquelle 
silencio : h 

— Apesar de tudo, meu tio, é contra essas 
proprias ordenanças, contra essa populaça 
armada de chuços c contra um d'esses gene- 
raes, contra Bernardim Freire, quo os france- 
zes, commandados por Thomior, teem esbar- 
rado já por duas vezes, tentando atravessar o 
rio Minho. - 

Fernão Silvestre voltou a cabeça,e fitou-o. 

— Pois acreditas, sobrinho, que n'essas 
tentativas hajam vislumbres de seriedade ? 
Poisimaginas que Soult, se quizesso sacrificar 
soldados, já não estava úquem do Minho ? 
Acredita, Luiz Vasques; com esses ataques 


(1) O tenente general Antonio José de Miranda, 
Henriques, tommandante das forças estacionadas en-. 
tre Tejo e Alemtejo. p 


frouxos e repetidos e com essas dosfoitas quo 
tem soffrido o gentral Thomier em Camarido e 
em Villa Nova de Cerveira, o francez preten- 
de de certo mascarar algum movimento estra- 
tegiço, que lhe abra as fronteiras de Portugal 
sem perda de gente. Soult, repito-o,é o melhor 
tactico que a França possuo. Como tal, já deve 
de certo conhecer o que vale Bernardim Freire. 
Este—pobre homem !—é um soldado valente, 
umsoldadoarrojado e impavido. Mas general 
Vê até que ponto so illudiu com a defeza ridi— 
cula que deixou a guarneoor a margem do Mi- 
nho ! Julgou-a tão segura que recolheu a Bra- 
ga com tanta confiança, como se entre elle e os 
francezes estivesse a muralha da China! Po- 
bre homem ! Soult, que o conhece, apparenta, 
com ataques simulados, queror atravessar o 
Minho, e chamando-lhe toda a attenção para 
alli, faz com que elle não veja apagados os fu= 
chos da serra de Barroso, illude-o a ponto de 
desconhecer que é por muito distanto das mar- 
gens do Minho que os francezes pretendem in- 
vadir Portugal ! Que soldados o quo gene- 
raes ! E 

Fernão Silvestre tornou a callar-se, pou- 
sando de novo os cotovellos nos joelhgs e mer- 
gulhando a cabeça entre as mãos. ' 

— Sobrinho, — disse por tim — ha muitos 
dias que penso no modo de remediar tamanhas 
faltas. Ha só um, e para o pôr em prática é 
que te mandei chamar, O tempo do descanso 
acabou, Luiz Vasques; hoje todos devemos tra- 
balhar. 

— Queoé preciso fazer, 
cow o moço serenamente. 


meu tio? — repli- 


(Continia) 


Juros, sómente contra a sociedade que os tiver emit- 
tido. 

$ unico, A socicdada não poderá oppor à 
aeção senão 2 excepção de não apresentação 
perda do titulo, enquanto esta não for proad 
útulo reformado. “o º 

Art. 12º Os estatutos da sociedade ou socieda- 
tes de eradito predial approvados em. conformidade 
com as disposições dos artigos 1.º e 4º d'esta lei, 
além do que fica disposto nos artigos antecedentes, 
deverão principalmente conter ss 

1º À designação do fundo social o de um fun- 
do de reserva, e as mais condições organicas o admi. 
nistrativas da empreza, no sentido de oferecer as 
devidas gmantias a todos os interessados; + | 

2. O modo de proceder 4 avaliação dos predios 
oferecidos para hypothech ; A 

3º A designação da natureza e qualidade dos 
predios que não podem ser admitidos como bypo- 
theca, pao 
do As taxifas ou tabellas para o calculo das 
annuidades; : 

5.º O modo o condições dos reembolsos ânteci- 

ados; 

PR designação das epochas para o paga: 
mento das annuidades pelos mutuatarios, e para n 
distribuição do dividendo aos accionistas e pagninen- 
to de juro dos titulos emittidos; o 

T+ O modo de emissão e de recimbolsó das obri- 
gnções predines ou lettras hypothecarias, com ou 
zem premios, assim como o modo da ânunllação das 
mesmas, quando reembolsadas por pagamentos an- 
tecipados; 

8º Os cnsosem que deve effectinr-se a disso- 
Inção da sociedade, assim como à fórma e condições 
da sua liquidação. E 

Artigo 13º As sociedades de credito 
agricola serão isentas de impostos. 

Art, 14º As sociedades de credito predial é 
agricola publicarão e enviarão mensalmente ao go- 
verno o balancete da sua situação financeira em rê- 
lação ao mez anterior, assim como o relatorio de 
contas annuaes depois de approvadas pela assem- 
dléa geral. 5 

Art. 15º As reforidas sociedades do credito pre- 
dial ou agricola ficam collocadas sob a vigilancia do 
ministro das obras publiens, commerçio e industria, 
que sobre ellas exercerá a conveniente fiscalização, 

Art. 16.º Fica revogada toda & legislação em 
contrario. 

- Sala da commisso, 15 de junho de 1863.— José 
Bernardo da Silva Cabral, presidente —José Maria 
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a) TEN 

: do que podia haver con- 
veniencia em conceder E à uma sô 
empreza ou a mais do uma, bem clarâmente so 
expressou, dizendo que estts, suas palavras 
Dão significavam que julgava impossivel o seu 
estabelecimento sem os-privilegios. 
Desejamos que as propostas que acabamos” 
de lembrar acabem de convencer o nobre du- 
que de que taes privilegios se vão precisam em 
“Portugal para se-crearem estabelecimentos de 
credito hypothecario. 

'O ilustrado relator da commissão, mesmo 
defondendo, quanto a nós, uma causa má, pro- 
vou mais uma vez o seu talento e bs recursos 
de que dispõe a sua intelligencia para se ador- 
nar com as palmas da victoria, mesmo nos mais 
difficeis e arriscados combates parlamentares. 

O snr. Carlos Bento havia proposto estes 
additamentos, que,so não proclamavam o prin- 
cipio da liberdade, como descjavimos, ao me- 
nos sugeitavam o privilégio, quando fosse con- 
cedido, à confirmação parlamentar : 

«$ 2.º do artigo 2.º — Quando hotiver con- 
cessio de privilegio, parcial ou total, em con- 
formidade d'este artigo, a mesma concessão fi- 
cará dependente da approvação das cortes. 

$3.º do artigo 10.º — A presento conces- 
são ficará dependente da approvação das cor- 
tes.» 

Oillustre relator da commissão apresenton 
o seguinte additamento ao artigo 2.º: 1 

«Depois da palavra — artigo antecedente 
— precedendo concurso, que terá por base a 
taxa de juro, e a duração do emprestimo, além 
das outras condições estabelecidas n'esta lei. » 

No final da discussão retirou este addita- 
paço para o substituir por outro, em que se 

IZ: 1 

«E precedendo concurso, que terá por base 

a duração do privilogio, » 


da Costa o Silva—Ansibal Alvares da Silva An- 
tonio Pequito Seixas de Andrade—Joaquim Antonio 
de Calça e Pina— Antonio Ayres de Gouveia-João 
Rodrigues da Cunhá Aragão Mascarenhas (vencido) 
— Jusé Luciano de Castro, relator. 


A commissão de agricultura tem a honra de de- 
volver ilustre commissão de logislação à proposta 
de lei n.º 103 D, sobre a ercação do bancos de credito 
predial e agricola. 

A commissão não pode deixar do concordar com 
o pensamento geral da proposta, que reputn de mui- 
ta utilidade para o desenvolvimento da agricultura, 
Pareeo porém à commissão que é inconveniente au- 

 thorisar o systema de privilegios, antes que a expe- 
xiencia mostre que o systema de liberdade é insufii- 
ciente, e que seria mais prudente limitar a autho- 
risação de que se trata no primeiro d'aquelles ayste- 
mas, deixando dependente de nuthorisação legislati- 
va especial qualquer concessão qua tenha por baze o 
rivilegio, 

Sala da commissão, em 5 de júnho de 1863.— 
José Maria do Casal Ribeiro, presidente—D. Jos 
Manoel de Menezes de Alarcão—Julio do Carvalhal 
de Sousa Telles— Antonio Mazziotti— João Rodri- 
gues da Cunha Aragão Mascarenhas, 
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bs 
furós incorpora- 
nacional que nos atas 28, 29 e 80 do 

rrematados perante o governador 
civil do Leiria. 


0 Lista 1B8LA 
29 do agosto hão 
vernador civil do 


do bens pacioines que no dia 
de ser arrematados perante o go- 
ricto do Fnchal. 

MLYTERIO DA GUERRA y 

. Relatoria dos trabalhos de commistão dos lani- 
ficios para 9 exercito, 


INTERIOR | 


Lisboa 24 de junho 
(Corresp. partido «Comercio do Poitos) 


Foi approvado em duas sessões da cama- 
xa dos snrs. deputados o parecer da commis- 
são de legislação, favoravel ao. monopolio-do, 
credito predial. 

Eira em nossa opinito assúmpto para duas 
dusias de sessões, ias bastaram duas para se 
decidir uma questão economica, ainda indecisa 
em outras nações, e em Portugal tão geral- 
mente desconhecida, que aos mais verdadei- 
ramento entendidos n'ella e que em verdade a 
estudaram, não houve tempo de oppor na im- 
prensa senão o pouco queo «Commercio» tevé 
tempo de publicar, e na tribuna apenas al- 
guns argumentos incontestaveis dos snrs. 
Carlos Bento o Martens Ferrão à favor dali- 
berdade. “ 
ntretanto é tal a nossa fé na santidade & 
oflicacia deste principio, que para ello appel- 
lamos ainda. 

Esperamos que as associações importantes 

o paiz, agricolas e mesmo commerciães, o as 
bancarias usem, coma devem é podem, do seu 
dircito do petição, para que na Rreri 
dignos pares se não confirmo a approvação 
do monopolio, nem niesmo com a emenda que 
talvez o salvou na casa clectiva. 

Ainda a liberdado dispõe de outro meio 
mais positivo n'este cáso. 

Ao principal argumento de que no paiz 
não ha tendencia para as operações hypothe- 
Carias, quando no perigoso systema que as re: 
gia procuravam em 9 annos mais.de 35. mil 
contos este emprego, respondam propostas 
vindas de differentes pontos do reino. dos es 
tabolecimentos do credito já existentes e de 
ontros que se fundem por meio de associações 
do capitalistas on do proprietarios, propondo 
ao governo; não o monopolio; da emissão das 
lettras hypothecarias, mas -a liberdade de as 
emitir, ollorecendo as devidas garantias; 11 

Empregados, estes, dous meios. julgamos 
impossivel o estabelecimento do. monopolio, 
quer clle ambiciono para seus proyentos a 
arca toda do paiz, quero divida em tres mor- 
gados. 1 
Temos ainda esperança em um terceiro 
meio, que é o atilado juizo do snr. dugue de 
Loulé, muito mais soguro sempre do que a 
sua resolução, f i 

As palavras do-s. exc.* em, resposta ás 
primeiras impugnações do snr. Carlos Bento 
provam este nosso conceito e cónfirmam as 
informações que tinhamos sobro a opinião do 
snr. duque ácerca da urgencia de se discutir 
esta lei, ' 

Corcado do solicitações para que ella fos- 
se approvada, s. exc.º mostraya-so inclinado 
a esperar pela sessão de janeiro, para o go. 
verno se esclarecer quanto á duvida em que 
se apresentava no seu relatorio e projecto entre 
o systema da liberdade e o systema do mono- 
polio. Ri] 

Repetimos, a resolução podia vacilar, fal- 
tar em.s. exe.º, mas não se contradisse nem 
mudou a sua opinião, porque declarou muito; 


positivamente á camara quo se a mesma ca-, 


mara entendesse que sem prejuizo publico so 
podia espaçar a authorisação contida no pro- 


é | Vura; o quadro 


E" este um inconveniente de menos, Con- 
fessamol-o. Ficam os principaes : 

* Não se reconhecendo a hypothese da liber- 
dade legal para a fundação dos Bancos. 

Permittindo o monopolio. para os Bancos 
agricolas. o. 

Concedendo a estes emissão de notas su- 
geita ds regras que vigoram para os Bancos 
de deposito e circulação, 

A sociedade promotora das bellas-artes 
contintia no seu nobre empenho de auxiliar os 
seus cultores. 4 

Assim o prova este aviso,a que damos gos- 
tosamente à publicidade do que dispomos, por- 
que interessa os gravádores :. 

«O conselho administrativo d'esta socie- 
dade, precisando mandar reproduzir pela gra- 
que figurou na sta segunda 
exposição, pintado pelo snr. Tomar José de 
Annunciação intitulado «O recolher do gado»; 
faz publico que abre concurso entre os artistas 
gravadores nacionaes por espaço de 20 dias a 
contar da publicação deste annuncio. 

A Erasúra devorá ter O,M44 do largum o 
0,3) do altura, dimensão igual à do quadio, 
O qual se púde ver todos os dias ni academia 
real das bellas attes. 

Ao setretavio do conselho, rua do Ferri- 
gial de Cima n.º 21, serão remetidas em carta 
fechada as propostas dos concorrentes dentro 
do praso acima indicado ; devendo nestas vir 
designado o preço e o genero do trabalho. 

O artista, cuja proposta fôr admitida co= 
mo mais conveniente, ficará obrigado a 4 
gnar um contrato no qual deverá estabelecer 
Precisâmentea dimensão,o genero do trabalho, 
a obrigação deontregaras primeiras provas, 
O preço correspondento, comprenendendo ou 
“hão o desenho: o praso mais curto em que pos- 
“a estar ultimado o trabalho, e uma multa em 
que incorrerá no caso de falta de cumprimento. 

Adverte-se que a gravura devo estar prom- 
pta para maio de 1864.» 


Não faltam festas em projecto para 08. 
João. 

Na igreja de S. João da Praça, uma das 
antigas de Lisboa, haverá esto anno appara- 
tosa solemnidade religiosa com solemne «'Pe- 
Deum». Prógará o snr. Conego Soares Franco. 

O Asylo de S. João, fundado pelo snr, José 
Estevão, realisará na noute de 24-um benefi- 
cio no Passeio Publico do Rocio. 

N'esse mesmo dia se fará a distribuição dos 
premios ás asyladas que proyarem mais apro- 
veitamento na educação que muito convenien- 
tementorso lhes ministra n'aquello bem admi- 
nistrado e dirigido asylo. 

Não devem faltar n'este anno os festejos 
populares eclassicos da Praça da Vigueira em 
vespera de S. João, que tão chistosamente fo- 
ram registrados em uma dás excelêntes e vor- 
dadeiramento portuguezas comedias. do snr. 
Cascaes. 

Foi agraciado pelo rei dos belgas com o 
grau de cavalleiro da ordem de Leopoldo. o 
sor. dr, Alvarenga, uma das mais notaveis il- 
lustrações: da Eschola Medico-Cirurgida de 
Lisboa. E 

Hoje houve na igreja do Soccorro uma 
festa solémne pará celebrar a exaltação no só- 
lio pontificio de Sua Santidadé Pio IX. 

- Pregou o respeitavel o crudito padre Bar- 
bas. 10 

Promoveu esta festevidade a ilustrada re- 
dasção do jornal « Amigo da Religião». 

Comofelizmente: estamos por dias'a dei- 
xt o encargo d'esta pesada missão da corres- 
pondencia, seja-nos permittido deixar aqui 
uma memoria de elogio a um escriptor, cujos 
artigos jornalisticos alguma: vez temos inseri- 
do-em nossas! cartas, extráhidos de uma das 
secções ilor« Jornal do Commercio». I 

Attendao leitor á noticia quo em seguida 
remettemos ácerca da tão popular e portuguo- 
«a festovidade da Senhora, do Cabo, o terá 
occasião de apreciar um artigo historico e re- 
ligioso de subido valor, escripto com a rapidez 
e o improviso de uma, focal, e com ellas con 
fundido no «Jornal do Commercio» de hoje. 

E assim aquele escriptor tão aprimorado. 
As noticias locaes de hoje ou de ha “seculos, 
são o seu onlevo;.o tão irado .é ás vezes nas 
quo são contemporaneas, como prudente, eru- 
dito e affavel ao contar os casos passados. 

So não fôra uma certa indolenciaeo habi- 
ta passeador e convérsador de que nem o ma- 
trimonio o separou, a literatura o a historia 
patria podiam dever-lho muito. Prefero ao 
silencio do gabinete o ruido da polemica ora: 
toria á meza da redacção do «Jornal'do Com- 
mercio». Ahi passa muito tempo com phy- 
sionomia e gesto irado, ralhando de tudo, 
fallando, e quasi sempro de alguma cousa es- 
crevendo; mas com o animo socegado e tanto 
mais tranquillo quanto mais zangado o julga 
quem o vê e ouve. 

Acerca. das antiguidades  portuguezas 
tem escripto. para o «Jornal do Commercio» 
desde a sua fundação, vasta e variada mhteria 
pará um livro, quosoria muito honroso para à 
; nação, e de muita glória para o author. Elle 
nos desculpe como amigo e collega, se para 
lhe prestarmos a devida homenagem a que 


tem direito o 8 


ralhaqmós; 1 


E potqne o tinhamos muito em lembranç. 
Eis aqui ago a da festa da enhora do, 
Cabo Es “Us 


» A'manhã domingo ha festa rijacm Carnide. A 
freguezia do S. Lourenço recebe e fnagorti de Nossa 
Senhorn-do Cubo, 

| Rot em 1898, que a imagem esteve pela ultima 
Veg em Carnide. E 

O cirio sahe da ermida de Nossa Senhora das. 
Dores, em Belem, das 2 para is 3 horas da tarde, e 
segue pela calçada da Ajuda, passando em frente do 
paço real. TE 

Ja festa rasgada, arcos triumphaes, muitos fo- 
Eguetes e fogo preso cdoar: - JA á 

As lons são este aro composição do hosso ami- 
go o nr. Joaquim da Custa Cascnes. O pocta popu- 
Iardedicon o seu talento a celebrar os louvoros di 
Virgem. O snr. Cascnes aproveitou com múita arte os 
successos historicos que retoidá o sitio da Luz, para 
os entrelaçãr nos hyimnos á Virgem. Nn falla que 
os anfon Frzem no largo da Ajuda, em frente do paço 
teal, o sur. Cascnes, memoron os dotes quo: ornam 
Dl-Rei o sna augusta esposa, e dia-lhes que ambos 
cingiram a coroa orphãos de ini, mas que na Vir: 
gem aacham piedosu. 

Costumam asloês ser tidicilas; oste-anno: cam- 
pon o cirio do Cabo; 0 seu poeta é um falento dis- 
tincto, votado a colebrmr as mnssas populares e as 
Elorins nacionaes: O author do «Aleaido de Faro» & 
da «Nouto de Santo Antonio na Praga da Pigueirto 
não so julgou abatido, escrevendo as long do cisio do 
Cabo. 

A Senhora do Cabo tem à st 
todas as imagena. 

N'aquella, despenhada rocha, a que os: mtigos 
ehamavam o promontorio Barbarico, e que tem o no- 
me de cabo do Espichol, appareceú, conta a lenda, a 
imagem da Senhora do Cabo, racobêndo cata invoca- 
ção do sitio em que dizem primeiro se montrara. Ma- 
noel de Paria e Souza, com pretençõos a historiador 
serio, refere quo sobre e ptomontorio Barbarito dé 
vira na monte em quenascera o Redeniptor do Mun- 
do, uma brilhentissima luz, iganl á quo n'essa monto 
divina ee difundir por toda a Hespanta, espalhan- 
do uma vivissima claridade, como a do sol, e até dea- 
pedindo entor 

Conta a Tenda quo a Sonheia Ajparecera na 
praia sobro uma jumentitha, é que esta sabira pela 
Tocha acima, deixando os vestigios das mãos e dos 
pés; o dous authores afirmam haver quem visse os. 
thes vestígios. Já não ha signaes de tal acontecimen- 
to 

Liteirinha vivente, chama 4 jumonta Santo 
Agostinho, em estylo milática 

Apparecendo à fitagem Jogo na praia, se Thole- 
vantott tnta vrmida, a qual depois for transferida pa- 
ra o alto da rocha. 

Quem primeiro descobriu a imagem forárh tis, 
homens de Caparién, que cortam lenha À serra. 

Mas em que aro appareceu é Imigem ? Em que 
anDO Começou a ser festejada ? Tsso é que não diz a 
historia; nem a lônda. 

-A memoria mais antiga à respeito da ermida do 
Cabo, é a quo consta de uma doação, que ft. Luiz de 
Souza menciona, feita por Diogo Mendes do Váscon- 
ellos, no convento de 8. Domingos de Beinfica, no 
anno ve 1428, ' 5 

Diogo Mendes de Vasconcellos davi no mencio- 
nado convento à crmida de Sinta Maria da Pedra de 
Mua, no cabo te Espichel, que orá a ermida da Se- 
nhorá do Cabo. E 

A ermida tinha o nome, e cremos que “aiidá o 
tem, do Miradouto ; é n'esse mesmo lugar so loyan- 
touiima fortnlezn, para conteras entradas dos mou- 
vos, 

Pareee que 03 padres 'dominicos nunca babita- 
tam tw lugar do Cabo, apesar dos ofierecimentos que 
lhes fez à gente de Cesinibra, como Consta de um au- 

a verenção «Vaquella villa, Itvrado no ânno de 
39, e mencionado tuinbem por fr. Luiz de Sottza. 

Em 1700, era jido paul 
n ermida do Cabo: Os diques de Aveiro eram seno 
res de Cesiinbra,e ahi tinham o seu paço e a su côrtc. 

Pr. Olnndio da Conceição aflitima que o 

: receberem a iinagem da Soni 
Cabo, principiára em 1481. 

A devoção por esta imagem parece ter comcçado 
por causa de uma peste, À semelhança do que ncon- 
tece com muitas ontras iinugens, do algumas das 
quaes já &o perdeu a dévoção, é esqueceram os votos 
Feitos pr nossos antepassados em dias de afilieção. 

Esta de ? entro 03 anloios 
dos lugar: euinvisinhos de Lisbva, e conta-so 
gneindo visitar a Sonhura uma malher dh fregue- 
ia de Alcabideche e un rapaz da do Carnaxide, am- 
bos imaginaram instituir um cirio annual, em cada 
uma das suas fregnezias. Assim com 
guezias a visitar regul: 
sua ordem, 


a lenda como quasi 


frega ora do 


tinento, eim cada amy, por 
a ermida do Cabo: 

o que de tempos antigos so fa 
àS' pomposas, havendo theatro, corri 
avalhudas, ete. 


que o giro 
1481, 6 dá con 

“Ao principio foram 90 as igicjás qto retebiam à 

imagem da Senhora do Cabo depois, nlgimas deixa- 
ram de roccbel, ficando reduzidas t 76, as quis 
são as Seguintes pelivsita ordem ho giro: 
Vicente de Aleabideche—S. Romão de Cat- 
Julião do “Pojalinho: Pedro de Pe- 
in — Nossa Senhora da Misoricordia de Bellas 
—Santa Maria de Loures—S, Lourenço de Carnide 
Pedro de Barearena—sS Podro de Lousa —San- 
to Antão do “Dojul— Nussa Senhura da Purificação 
de Oeiras.— Nossa Senhora do Amparo de Bemfica— 
S. Domingos de Raua—S. João das Lampas—Nossa 
Senhora da Purificação dé Monte Liavar—Nossa Se- 
uhora do Belein do Rio de Mouro —Nossa Senhora 
dn Ajuda, do Belein—Ascenção o Resurreição de 
Jnsenes— Santissimo Nome de Jesus de Odivellas— 
Martinho de Cintra—8. Pedro de Almargem do 
Bispo—Santo Estevão ias Galés—Nossa Senhora 
da Conceição da igreja Nova —S. João Degolado da 
Perrugem—sS. Saturnino de FPanhões—Santa Maria 
e S. Miguel de Cintra. 

Deixar de receber e festejar estas quatro fro- 

úezias, que completavam o numero ds 30: Bucel- 
dis em 1709, Unhos , em 1711; Artanhal, ém 1716; 
Mafra, om 1722: , y 

Ein 1704, a freguesia de Nossa Senhora dos Oli-| 
vaes recobon e festejou 'a imagem. Esta freguezia 
tinha entrado no giró, o desde 1672 que esperava 
que tie cheghsse a vez; entrou, com eiteito, cm 1704, 
porém depois não quiz mais receber a imagem. 

Parece-nos quo hoje são 25 ns freguezins do 
giro, mas ignoranios qual é a que snhiu. 

A capella do Cabo é um bom teimplo com sóis 
altares, além do nltar-mór. "Pein miiitas o boas ae- 
commodações pars osomciros. Lá estito emas, rou- 
pas, mobilia, o todo o. trem para o serviço d'elles. | 
Ainda lá existe theatro, e quando lá foi o, cirio no 
imez pússado, hotive represtntação:” | 
A imagem da Senhora não passa de, ter um 
paliho dé altura, tém'& Meniho nos braços, é de'ta 
ihre estofudn. Está n'una ambúla de manga de yi- 
dro, e fechada dentro do ufn sacr 

Todas as joias e alfaias, pertencentes à imagem 
se guardain nó paço das Necessidades, ússim como 
a pinta. t 

Este nuno, a casa vealimandou restaurar o car- 
vojem/ que vio os anjos, e forngce, os cavallos; para 
este o para a berlinda, o quo já não acontecia ha 
muitos fumos. El-Rei concedeti a renovação d'éssa 
antigh merct abs cirios, à pedido dé mi ecelosinótico. 

Antigamente; os monarchas enpenhavarm-so em 
dar o mior lustre no cirio do Cábo. Em 1770. foi 
juiz da festa o principe D, José, o n'esse anno el- 
rei D. José e toda a familia real forum assistir ás 
festas do Cabo. 

Elrei D. João VI, tambem foi ao 
ta foi feita com grande esplendor, 

Ainda outro monarcha acompanhou o eyrio do 
Cabo, mas não postetnos recordar-nos do qual foi, 
nem-nos lembra “onde vimos esta noticia. 

Muitas freguesias ficanvempenhadas: com estas 
festas, que obrigam. consideraveis despezas, porque 
nenhuma quer; ficar atraz na ostentação do seu cs- 
pitito devoto pela Virgem do Cabo. 

E! um culto sympathicó ; são festejos queres 
crciam o povo das aldeias, que não tem ainda, hoje 
outros, senão us festus avs santos da sua particulur 
devoção É 4 

Polgne o povo m'éstas usanças herdadas de 
nossos insiores, tas haja quem sniba desvial.o do 
excessos, que muitas vezes acompanham estes “actos 
devotos. 

A'manhã vai innumeravel povo a Carnide, A 
pequena e formosa imagent di Virgem pussará por 
entre as apertadas e compactas alas de filhos estre- 
inecidos que vecm na mãi de Christo, a mãi mais ca- 
rinhosa, socorro do afilictos e protectora dos humil- 
des. 


Cabo, e à fos- 


Pedimos venia para uma rectificação. No 
telogramma expedido “das cortes 4ceroa da 
approvação do, projecto que lhe é relativo na 
camara dos snrs. deputados, era nosso inten- 
to noticiar que o projecto seria apresentádo 


agfirriio litterario, TambodP ia camara dos dignos pares no dia imme- 


pgnram os snrs. Dorias, que cm ocê: 


didto. . N A 
| 16 4) fc a 24 ção er 
(dia 20 que esperavamos vêl-o approvár. 
dossmotivas: estacespierança É 5 partíci 


para 0 Porto no mesmo dia em que redigi- 
mos o telegramma que tão vagarosamente 
andou pelo fio electrico. 

Já agora outra rectificação. Esta-provém 
talvez, como a qutra Se hosta emmaranhada 
caligráphia. O lmoio offerecido a alguns dos 
seus amigos pelo festejado author da nossa 
«Epopeia' Naval» e cuja noticia extrahimos 
da «Gazeta de Portugal», foi academico o 
não economico. A. propria noticia o altestã, 
porque não podia set economico um almoço 
eim que se bebe vinho secular da ilha da Ma- 
deira. 


matem 
Prorigciaa 


COIMBRA 22 DE JUNHO —(Do nosso 
correspondente). — Estove hontem rincipiado 
um grande conflicto êntré a acido é ds 
artistas, é 86 por th cóniuncto do circum- 
stânéias impróvisias não teve as proporções, 
hêm produzio todas as consequencias da có- 
lebre entrudada de 1854, deixou comtudo 
manifesta a desharmonia entre estudantes e 
Jutricas, e foi prenuncio definitivo de que 
reviveram os odios antigos qué com rasão se 
julgavam extinctos ainda não ha muitós nteges. 

O facto passoti-so dá segilints imaneir: 
Recolhia:se à sé velha a procissão do Santis- 
Bimo que a irmandado respectiva celebra to- 
dos os annos com grande ompa,o vithá fo- 
la rua de 8, Christayto Bl Go Correio, De 
cima vinhã um estudante vestido à futrica 
que so dirigia para a ria do Quebra Cos- 
tas, e ia passando ao lado da procissão com 
9 chapeu má cabeça. Os irmãos do Santissi- 
imo quo passavam por elle fum-lhe “lexibran 
do qua tirasse v clapáiy 6 dizem-nos que até 
o padre qiio dirigia a procissão o údyertira 
da falta de respeito pelo Santíssimo, mas o 
estudante não: quiz tirar o chapéu e parete 
que infadado cem tó Fópélidas advertencias 
fespondeia que ninguem o podia obrigar a ti- 
tar o chapéu, e dizem que elle. acrescentára 
mais algumas palavras pouco decentes. 

Um dos, irmãos tirou-lhe 6 chapéu com a 
tocha, e os que so seguiam descarregaram-lho 
tambem com tochas umas pancadas bem to- 
cadas que o deixaram a escorrer sangue e 
muito mal! ferido.-Não sei com cetezn sb és- 
tas pancadas foram em resultado de ello pro- 
curar desforrar só de lho tirarem o chapéu da 
cabeça; ou se cllas já vinham no ar pelo fatto 
de elle o não ter querido tirar. ê 

De ambas as inaneiras ouvi contar o facto. 
O que.é verdade é que lh'as déram, e que elle 
depois distribuiu tambem alguns: bofetões. 
Felizmente n'esta oceasião não estavam alli 
estudantes, porque vinham todos no couce da 
procissão, e por isso à desordem não teyen'a- 
quello momento mais desenvolvimento, por= 
que o estudante estava 'só e ferido, e houve 
quem tractasse de acalmar os animos c retirar 
o ferido para se lhe fazorem os primeiros-cu- 
rativos. Recolheu-se a procissão o os estudan- 
tes que vinham chegando, apenas sonberain 
do acontecimento, começatam a gritar por 
vingança c a tractar de descobrirem o author 
das pancadas, mas com certeza ninguem alli 
sabia quem tinha sido. 

Apparecou alli um atista que nem era 
irmão, nem iana procissão, a justificar o pro- 
codimento do author do espancamento, que na 
sua opinião fictra muito úquem do que elle 
merecia, etc. Os estudantes crescerain para 
elle, e senão se recolhe para casa do snr. Mar- 
ques, pagava caro 0 commentario. Aqui che= 
de 
incendios e de desordens apparecem sempre 
para fazer bem, e Collocaram-se à porta do 
snr, Marques a tempo de evitar a entrada dos 
estudantes, que com vozes de morra é outr: 
no mesmo tom c significação, pertendiam 
; forçar a entrada para prenderem: o fugitivo. 

Avoste tempo já vinham em caminho uns 
quarenta soldados para manter a ordem. 

Depois de muito bofetão e de muitos es- 
forços e admoestações do homens prudentes, 
foram os estudantes dispeisando eás 8 horas 
da nonte estava a ordem restabelecida. 

Dovo'se ás admoestações de muitas: pes; 
soas prudentes, e ás circnnstancias de haver 
aqui já poucos estudantes, e não estarem na 
otcasião esses poticós mesmo, o não ser hon- 
tem Coimbra, o theatro de scenas violentas 
e sanguinolentas ; mas por cste facto é por 
outros de menos gravidade e importancia , 
que se tem praticado n'estes ultimos, mezes, 
deve esperar-se que, não havendo providen- 
cias: energicas, mas prudentes da parto da 
anthoridade , so realise um dia O que por 
tântas vezes aqui tonhó prophotisado, e que 
felizmente hontem não teve logar pelas. cir- 
cumstancias que deixo notadas. ' 

Deus queira que eu'me engane, mas se 
“continua este estado aharchico em Coimbra, 
não virá longe, um dia que fique assignala- 
do, por uma desordem sanguinolenta o. por 
muitas cnlamidades'e desgraças. 

Pacilinente se encontra motivo para um 
gonílicto, -quando.ha-desejos-de-se-medirem 
as forças e vingarem aggravos verdadeiros 
ou imaginados; que há Bases desejos, que 
estito irritados os animos, e inflâmmados os 
ódios entre artistas ou fulricas é os estudan- 
tes é cousa do que ninguem pádo duvidar, 
porque os factos são claros e significativos. 
A expansão d'estes ódios c despeitos deve ser 
terrível; Proviria-a e atalhé-a quem dever 
fazel-o. ora ra 

Lembrou-me que devia hoje do manhã fa- 
zer un telegranima a dar noticia do aconteci= 
mento de hontom, ias como, feliziiiénte, elle 
não tové consequetícias graves, e as familias 
que aqui teem parentes podiam, ha sia afilic- 
gão, julgar o peior resolvi fizer em correspon- 
denoia a narração singela o verdadeira do fál 
“to, porque, se don a nóticiá demorada um dia, 
dota mais circumstanciada e completa do que 
o podia fazer n'um telegrama. Espero que 
os dignos proprietários d'éste jornal, que não 
olham a despezas para trazerêim os seus leito- 
rosem dive beim informados, concordem que 
procedi prudentemente. 1 ; 

Ao facto não faço commientanios. Deixo és 
so trabalho aos leitorés é forneço-lhgs element 
tos para isso. A'minha opinião é gue nem o es- 
tadanto devia deixar de tirar 6 chapéu ni'a- 
quello acto,ném os oútros espancal-o,servindo- 
se para isso das alfaias ou insignias que lhes 
haviam sido confiadas para prestar Culto ao 
Omnipotente. 

" Esto é o que pensa quem está despreoe- 
cupado e muito longe do fogo das paixões. 

Segundo ouvi, mais um óntro estudante, 
ou que o deixou de ser ha dias, esteve n'uma 
j apéu na 


janella a ver a procissão com o ch: 
cabeça, 0 que muito havia indignado os que 


a compunham, Infelizmento, desafogaram no ! 


outro, que é havido por excellento moço e 


'& por isso como 
r um dever t8ó s! 
unca faltou na si 


respondente) — Apesar da estasses de Assiii— 
ptos para tia dorrespondoncia que possa in- 


que tem chegado ao nossu conhecimento. Em 
terras de provincia é difficil a posição do cór- 
respondente, quando se deseja testar de obje- 
etos de interesso” pirita, 

bficetivamento, a pendente novidade tem 
sofftido muito, A desayinhação tem sido gran- 
de, tanto no Baixo como no Cima Corgo, espe- 
cialmmento nas qualidades do alvaralhão e tou- 
riga; Paiol ' 

io 7 repita od o ii 
virá uo em tempo dissemos, a novidade era 
nuito, promocttedora, mas, asseveram, agora, 


|| Pessoas experientes e desinteressadas que nos 


sitios do feitoria. já so torá 
parte, 6 no de tamo tua ittolidê, Sémi pódetem 
caltilar o que ainda haverá de futuro. 

Não é a molestia que;tem feito todo este es- 
trago, mas sim o tempo que tem corrido... 

Dizem, tambem, que alguns lavradores, 
em consequencia de julgarem a epidemia das 
vinhas mais benigna, ensofraram menos ve- 
Zes; Uspetando para o luger-que v inimigo 

fee se, e queids Vin lhs dSsint Lritdad bi 
ij aidalor qitebra, anus 
Querem afirmar que a quantidade da no- 
vidade é muito menor que, a do anno pe Po, fa- 
zendo-a redúzir muitissimo. 

Não tendo nós percorrido. todo, o paiz vi- 
nhateiro, vão queremos aventurar juizo seguro 
atal respeito, designando já à quantidade que 
possa haver; mas que os. vinhedos teem tido 
graves prejuizos, é uma verdado reconhecida 
por todos; Ha sitios onde tiveram tag gravos 
pérdis, que quasi desapparetea o frticld; mas 
isto não é geral, e, em quanto à nós; às noticias 
mais aterradoras provéom dos que observam 
as vinhas n'este estado, ássim como se dá o ih- 
Verso por quem só vê alguma vinha privile- 
giada, que por acaso pouco soflrera, Osextre- 
mos não podem: servir para calculo seguro. , 
Mas o que poderá assegurat-so é que anovida- 
de presente será menor em quantidade do que 
a passada. Cremos isto, sem nos atrovermos a 
diser; por'oray quanto será estadiminttição. 

O frio que tem havido, junto nos nevociros 
que o acompanham, não só prejudica o vinho, 
mas tambem o azeite. os 

Aguardaremos algum tempo mais para nos 
esclavecer o totnar ovidente d que ainda tem 
alguma obscuridade. Como já temos dito, em 
cousas importantes antes queremos ser. tardos, 
doque desmentidos. Osmossos leitores devein 
ter conheeido que não costumamos sor exag- 
gerados em cousa alguma. 

a uvrante a feira de Villa Real tem Devido 
daqui para aguella villa um e dous carros dia- 
nãos para transportu passageiros, Púdia 
disfenctar-se à feira com vominadidade,, más 
não tani, menos dispendio, por ora. Assim mes- 
mo, já é um grando;melhoramento. À estrada, 
apesar do nião estar prompta, acha-se arrotea- 
da em toda a Tinha, o que toma já a jornada 
mais suave 

-Pelo movimento que por aqui se observa= 
va,patecia que à feira devia ser este anno mhi- 
to concorrida, mas algunas noticias de Villa 
Real não dizem tanto. Não fomos à feira, por 
isso narramos o que ouvimos a quem lá estevo: 

Lamego vai em breve ter à satisfição de 

uvira nossa Rist Segundo nos dizem, as 
dificuldades que havia resolveu-rs o snr;, José 
Izidoro Guedes, digno par do reino, dando do 
seu bulso uma boa quantia para tal alconteci- 
mento ter lugar, - 

A sn Emilia das Neves; com a sua com» 
panbia, vem ganhar, segundo nos informam, 
1:6003000 réis por LO récitás. 
=>, Asseveram-nos que chega áqnella cidade 
em vesperas de S. João e que n'este dia tem lu- 
gara primeira representação.. 

E'de esperar que o theatro soja muitissimo, 
concorrido, não só pelos habitantes de Lame- 
89, mas por muita gente das povoações visi- 
nhas, que não deixarão perder a opportuni- 
dade de ouvirem a nossa primei actriz. 

O snr, Jo:é Lridoro Guedes não perdo úun- 
ca occasião de mostrar, por todos os meios, 
quanto deseja felicitar seus conterranoos e vi- 
sinhos, ebncorrendo poderosamente para pos- 
sltirem o nttil e o agradavel. Os lamecenses po- 
dem orgulhar-se com tão nobre patrício. A sua 
bolsa esti sempre aberta, ou seja para dar o 
pão a quem precisa o seja para proteger o 
trabalho, dar impulso aos melhoramentos pu- 
blicos, finalmente a tudo c a todos chega a sua 
benetica influencia. 

Bom empregada fortuma;quándo tem semo- 
Ihante applicação, - 

Muito de proposito não temos fallado do 
grande golpe que recebeu,o nosso .ostimavel 
amigo o snr. Bento Fortunato de Moura Cou- 
tinho Almeida Eça, director de obras priblicas 
deste districto, com a morte de sua digna es- 
posa, E! porque respeitavamos tão justa dôr e 
não queriamos tocarem ferida que tanto san- 
gra e que tardo cicatrizará, pois que sabiamos 
quanto sc amavam os dots consortes. Perdoe- 
nos; porém, o nosso illustre-amigo;-não-pode- 
mos ficar silenciosos por mais tempo sem cum- 
prirmos o dever de sincera amisado, embora 
por um motivo tão triste. ; 

Acompanhamos o snr, Eça nasua acerba 
saudade, esperando que o amor paternál faça 
amar uma vida inuito preciosa pará amparo do 
quem tanto'o necessita,em memoria mesmo da 
carinhosa mili c esposa estimavel que so fin 
ra. Temos eerteza que o nosso amigo se com- 
penotrará bem da siia situação actual, proeu- 
rando conforto para perda tão granie nos é 
rinhos dos innocentes filhinhos e nos sublim 
conselhos da nossa religião santa, que nos fo 
tífica e dá valór para superar as vicissitudes da 
vida. ; 

Depois do que acabainos de escrever nada 
mais podemos nem devemos dizer, e por jsso 
em breve viremos dar conta do mais que ti- 
vessemos a ihformar, . 


NOTICIARIO 


Erasladáção. — Foi hontem, como es- 
tava dóstinado, à trasladação para a igreja da 
Misericordia dos ossos do grande Derfcitor da 
imesma Santa Casa, João Teixeira Guimarios, 
do bordo da barca «Adelaidos, que os tronxo 
do Rio de Janeiro e se acha ancorada no sitio 
da Paixão. 

A meza da Miseritordia empenhos todos 
68 Seus esforços para que esta funebre solemni- 
dade so revestisso do ar de grandeza co 
pondento nos respeitos devidos 4 meinoria vo- 


erdido uma. terça 


' | 


neranda de um benemerito da huma aida: 4. 
foi neste seu nobre e louvavel empenho coad- 
Juvada pelo sentimento publico, qua se hypri e 
nobilita pagando aós generosos heijivitapes 


REGOA 20 DE JUNIO —(Do nosso cor- | 


teressar os leitores, nóticiavemos alguma cousa | 


O legitimo tributo de retonhecl» 


ata solemnidado preparou-so prévia- 

n o o que devia roalçar-lhe a altura dg 
ensamento, 

No corpo da igreja da Misericordia, do 

ado N Eynngelho; tonakritiu so tim enutso- 

nas ologânto estkbliiya 1 


priada, com indicação 
dedo Jeixbirs Oinak teusldda- 
são dos seus ossos para aquelle jazigo. 

No centro da igreja, sobre um estrado 
fde-seis-degrans erguiamse 8-co! ; 
capiteissdouradosy da ordem joniea N'estas 
Solmiiitas pesdta Uma cujtulalcdd! cótrija a 
varanda de balaustradas) ms ooigons 4» 

De sobre a cupula leyantava-se até tocar na 
aboboda, uma pyramide em fórma de obelisco, 
rematada por um plano ellyptico dourado, com 
8 inscripção — & de setembro de 1857; 

Subre as duhs columnás da fronto mall 
aproximadas uma da outra, pousavam as figu- 
ras symbolicas da Fé o Caridade do tamánho 
natural, q ia 

No meio do estrado, por baixo da etipula 
da éça, da qual cabiam symetricamente apa- 
aid cortinas de téla neg; adamascada, 
pousava uma riquissina tarima, sobre à, qual 
dBvia colloBar-sé & tha csguaria: ) 

Está tárinha tinha ná fáco frontelhá à Jud! 
cripção memento moi'ê é de cada lado uma ren- 
que de 9 lúmes, 

Na frente da tça contavam 35 lupes 
de cada lado. [ 

A igreja estava toda forrada de tela negrá. 

As casas da rua das Flores, proxitias 4 
Miscricordia, as, do largo.de S. Domingos, 
rua de S. João e largo da Ribeira, tinham, 
pela maior parte, as varandas e jenellas guars 
netidas de drapts:  - 0»... ava 

No Járgo da ra junto dás escad 
do caes, sobre um estrado quadrado de 84 
decimetros por lado erguinm-se 8 grandes 
coluninas com capitéis dourados Eobire os quaes 
assentava uma larga: 'cornija com zimborioy 
romatado por um obelisco pyramidal, 

Era um peristyllo de 132 centimetros de 
altura, fechado no primeiro degrau de 
tendo por 20 pylares que se ligaram por e: 
dendos de metal bronzeado. Jim Cada im She 
angulos do estrado havia um, vaso com ui 


eypreste, k . adiisal= 
No centro estava à tarima para a uris os 
suaria. E 


Estavam alli tnia força de capadaras nº 1 
as bandas de musica d'este batalhão e de ia- 
fanteria n.º 18, e um piquete de cavallaria, ! 

O povo,tanto tagtolo local como nas ruas 
do transito do prestito fúnebre, éra muito, 


A's'4 horas 6 ríieia da tardé, estando reu- 
nidas na segretaria da Migericordia aspessbás 
que a mezatinha convidado para, com'bal dl 
drau, formavem o prestito, dirigiu-se este ra 
1, onde, depois de todos reeebertin tos 
chas; súbitl pela!fórmia stpulnto é atm 


[A 
Na frehto a bandeira da Alis-ricordia, Jéy 
svada pelo irmão conselheiro o snr. padre-mbs- 
tre Balthazar Vellosa de Sequeira, acompar 
nhado dos irmãos conselheiros os sars. a 
ctuoso José da Silva Ayres e Joaquitiy Peroirá 
Rosas. À Ê toh 
Seguiam-se em «duas alas os irmãos ode: 
nidores,indonio centro, apoz a bandeirie com 
a sua respectiva insignia, o escrivão da ihezã, 
o,snr. dr, Prancisco Josó Rodrigues do Oli- 
veira, seguido dos capellães da casa ecentó B 
tantos ecclesiasticos com sobrepeliz, eapoz 'es- 
tos iam, revestidos, 0 capitulante, ore: Va - 
treo sir. dr, Miguel Joaquim “Gomes Ca eso 
e atolitos os béncRciados da S6 08 enrs, Ant? 
nio Mendes de Carvalho o Eráncisco dé Paula 
Mendes, y . 
Seguia-se;a urna para a qual deviam gde 
trasladados os ossos, 

“As Gazas'de prata d'esta uma pegdvam 
Os seis irmãos conselheiros, os sus. Jvaiuitr 
Mauricio Lopes, Agostinho Franeisco Velhóy 
Francisco Pinto Heúriques, Luiz José Paes, 
José Gonçalves da Fonte,e Antonio José Gon- 
alves Braga. 

A urna, é de forma oblonga,o rloa,, 
Fechava o prestito, o provedor o snr; An- 
tonio Augusto Soares de Sousa Girne, com a 
competênto insignia, acompanhado, pelo the- 
soureiro o snr, Antonio José Monteiro Gui- 
mares, o irmão conselheiro ô sir. Manoel 
Francisco Duarte Cidade, . nho 
Chegado o prestito à Ribeira foi. a urna 
posta na, tavima colloeada no, centro do; cs= 
trado, e aberta para d'elln se. tirar uma ur, 
ua mais pequena, de ferro destinada areceber 
os Ossos. :olas 
No extremo da escadarque dava para o 
rio, e cujos resguardos eram guárnecidas de 
preto, estavam abicados 3 escaleros dk dlfan- 
dega e um da intendencia da marinhas, ug 

- «O maigr dos primoiyos estavatodo forrado 

de baetas pretas, tendo no centro. dam estrado 

paraa uma. Esto escalor era tripulado, por 

um patrão e,8 remadoros, vestidos de gigoroso 

luto à custa da. Santa Casas e,.com, grandos 

fumos pendentes dos chapéus. RIR ESTO 
Estes tripulantes, quo pertencem á alfan- 

degazeramy = ee ] nm 
Patrão, Domingos Pe ( 

15 pDemingos dodra de Gasalhoa 
Claudio Domingos de Oliveira. 
Manoel Pereira 
Joaquim Manoel Nobre 
Antonio Ferreira da Silva 
Manoel dôs Saritós 4 774 
Antonio Pinto Pardal 


Manoel Caetano Barroso. 


N'este escaler o nx, 


mónda alfan- 
a 


os, dona do fo Wi 
regados da mesma REM 
Rd 
(OR Ana ADO 

ou; S 


a 
Pre, 


r ! Is k mão q 
já lo va 


Foranio Ge man 
res seguiram, rio al 
ay Sage 


daram 4 barcá dita 


nido», 


Santa Casa era gipera N 

do navio, os,snrs. Adriões da Rocl 

do incemb, a « Clemento pi raça 
Missapaltos 


tripulação, afro : 

| Todos os navios surtos om, Massarel 
tinham. as bandeiras em Pesa bas vorgas 
cruzadas, A bordo da barça Ã e] 


delaido» os poe 

ectivos empregados procederam à verifica-. 
do fiscal Es qual se abriu ERRO pal 
de jacarandá em que do Rio de Janeiro a 


ram os ossos. Verificou-se que. aos ada estay 

completa e quo n oxhumação se fizora com 

tanto cuidado quo conjuntamente com 98 08- 
: aii , bello do finado du” 


sos vem ainda algam cabel Pi 
a urna de Sr pe 
aa conduzido, bt fai pé. 


A trasladação ara 


Lig VOUS cha 
"a meza da Santa Ca 


po 7] TE 
los snrs. giiarda mór daalfandega 'e escrivão 


da Misericórdia, 


Leu-so depois o auto do entrega quo foi | 


assignado pelos donos e'capitão fo navio, em- 
pregados da alfandoga que fizeram a verili- 
cação, 6 meza da Santá Cisa, E o 
= N'osá dcásião o capitão do navio recebeu 
odiploma de irmão da Misericordia, e n'esta 
qualidade, já com balandrau, o conjuntamen- 
te com os donos do navio acompanhou no ser 
bote o escaler que conduziu-a urna ossuaria 
E r f 
paraa Ribelra, H 
- Ad desembarque na Ribeira tocaram as 
duas bandas de musica peças funcbres, 
A urna foitransportalla por dous mezarios 
de bordo do escaler para a urna grande; que à 
devis enderrát, é que ão dia sobre à ta- 


então a vozes igos os ros- 
ponsorios, findos os quaes o prestito seguiupa- 
ra a igreja da Misericordia na mesma ordem 
em que d'esta sabira para a Ribtira; & acori= 


panitado pelas duas bandas de muzica,quo to- |+ 


cava peças funobreu. 

N'esta occasito dobravam os sinos das 
igrejas da cidade baixa. 

Entrando na Miscricordia, foi a urna collo- 
cada na tarima da ças e, recebendo todos to- 
chas acóezas, começaram os oflicios pela ca- 
pellaide musica do sn. Silyestro. i 

Na capella-mór, n'uma cadeira com docel, 
achava-se o esc." prélado da diocese. 
"Estavam tambem presentes diversas au- 
thoridades, civis, militares e judiciarias. 

A solemnidade terminou. eram quasi 7 
horas da tarde. 

E assim.sé realisou um facto que glorifica a 
memoria de um varão piedoso, honra c enno- 
brece aquelles que sabem render preitó de ve- 
neração às grandes acções humanitarias, 
A" porta da igreja da Misericordia agglo- 
meruu-se tanto povo que as sentinellas o 
não podiart coriter, havendo por este motivo 
fepetidos tumultos, e tão violenta foi uma lu- 
fada q ei tando os. soldados produzio 
uma cal uaria invasão no templo, já qua- 
&i Intoralmente cheio pelas pessoas ercleresia 
quo tinha formado o prestito. 

igreja está hoje exposta ao publico. 

Não findaremos esta noticia sem rectifi- 
car o que por menos exacta informação escre- 
vemos, no artigo em quo antecipadamente 
falltmos.d'esta solorinidade, 


O finado João Teixeira Guimates, filho de | 


José Teixoira de Carvalho, era natural d'esta 
gidado. Nasceu na casa de seus paes, na rua. 
das Taipas, e foi baplisado na igreja parochiá! 
da Victoria; sendo mandado por seu pai para o 
Rio de Janeiro na idade de pouco mais de 10 
annos, RE ka 

Vê-Se por isto, que aisente da patria des- 


de tenra idade, a lembrança d'ella lhe ficou no | 


coração consubstanciada nas gratas 
des da infancia e da terra natal. a) 
- Boniimiento de D. Pedro V.- 
A veceita bruta que a exploração do cam 
nho de ferro das Devezas a Estarreja, pro- 


recorda - 


dugiu dá Blymfavor da conelnsão do mo- 
Aumento de D. Pedro V, que se está erigin- 
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“dona Praça da Batalha foi de 1:2362060 réis. 
BRoubo.— Ante-hontem, na ogeasião em 
«que um lavrador do lugar do Bnlho, na fire- 
guezia de Jovim, concelho de Gondomar, foi 
à missa com a sua familia, entraram-lhe os 
ladrie: casa canichavo falsa e roubaram 
lhe 36) bras, 334600 reis em prata, umas 
'arrecadas e dous anneis de ouro. E isto em 
alto dia-| ; 
Festejos de S. João. — Osfestejos 
de S. João, retomam este anno o antigo vulto, 
sobresahindo, como sempre, a rua do Almada, 
onde os festejos se fazem em toda a sua ex- 
tensão, 
Hoje à nouteha musica c iluminação. 
Amanhã, às 4 horas dá manhã, 4 salvas 
em todá arua, tocando à musica a alvorada. 
De tardetocarão a Danda de musica que foi 
da guarda municipal e a de infanteria 18.1 
A'noute haverá iluminação e fago de arti- 
fício desde o Campo da Regeneração aos Clo- 
rigos. 
” Por oútras mtas fia tambem fogos de arti- 
ficio, illuninação e musica. 
Não faltará quo'ver. 
Soceorres aos operarios. — A 
“comissão do 3.º bairro tinha em cufro no dia 
15 do corrente 7529490 réis. 
à distribuiu a diversos operarios, 
fabricantes sem trabalho 39840 réis. 
- À existencia em cofre no dia 22 ficou 
sendo de 7583050 réis, 
*— Esperou pela licença. — Um pro- 
prictario das cercanias de 8. Quintino (Fran- 


a) pediu para ser authorisado a repousar, de-| 


pois de morto, em umadas suas propriedades, 
que preferia ao cemiterio - 

Não tinlia tido depois nenhuma noticia do 
andamento da sua petição, quando a 3 do cor- 
xento lhe chegou a authorisação que tinha sol - 
Jicitado e n'esse mesmo dia ás 5 horas da tarde 
morrou. 

Renminasn lee niofnge— "is a «Ga- 
zet tri ue sea Fr: lescobrir 
BM 1/5 26 Dri o enxofre. 

À existencia d'este mineral na parte se-, 
ptentrional da ilha era conhecida ha muito: 
tempo, porem estas minas nunca tinham si-| 
“do exploradas nom pelá | sciencia nem Po 
“industria, 

10 angmento do co 


1 
' nsmimO., que a mo: 


lóstia das vinhas deu a este mineral, 'segu- |'/ 


ramento animará esta exploração. 

Preciosidades archeologicas.— 
Nps escavações que se continuam mo tor 
torio de Gresigny, descobriram-so no fosso 
“do uma contravallação d'Alesia, difitren-! 
tos objectos de certo valor archcologico. São: 
uma espada romana. de 83 centimetros di 
comprimento ; incluindo “o punho, e 8ide, 
largo, e que por ser a melhor conservada 
de todas as que até agora tem apparecido, 
é verdadoiramonte notavel ; umas vinte mo: 
«das romanas e gaulezas; e duas lanças de 
ferro de perto de 40 centiinotros de compri- | 
mento, com perto de 40 centimos de pau 
encabado. o BET remettidos 
ao imperador. Napoleão. . 

inha mãi de duas rai- 

mhás. — As noticias de Londres dizem quo 
está decidido o cúsamonto da princeza He- 
Jena, terceira filha, da rainha Jde Inglaterra, 
somo novo rei dos gregos, o principe da 
Dinamarca: Christiano Gruilherme,' enhhado. 
“do rincipo real fBlaterra, ) 
- O novo'rei da Grecia nasceu a 24 do 
dezembro de. 1845, 

À princeza' Helena de Inglatorra nasceu. 
a 25 de maio de 1846. 
1 À filha mais velha de Inglaterra, é casa- 
da com o principe real da Prussia, estando 
'por isso muito. perto do throno a que deve 
Subir rainha, c assim terá a rainha de Ingla- 


NOTRÓLIRIO MrEE 
QUARTA FEIRA 24 DE JUNHO 
Lara. — Festividado a S. João Baptista. | juiz Sarmento, 


Abe 
avr 
Na vespera à noute haverá fogo de vistas, 
| iluminação e musi 
| Ubboreita — 
ptista. s 


Registro parochial de 15 a? 8 de 
junho 
Freguesia da Sé 
Daptisados É do sexo femlniso. 
CASAMENTOS 
15—Jonquim Soares, 28 annos, merador na ru 
da Buinharia, com Anna Emilia Rodrigues, 95 an 
nos; na rua de Sant'Anna. 
5-=José Iodrignes Poreira, 28 annos, na rn 
da'Biquinilia, com Maria da Glorit Reis, 18 aros, 
em Villa Nova. 
21— Antonio Monteiro, 30 annos, nts Esendas 
do Codeçal, com Carolina Pinliciro, 21 anos, idem. 
21=Antonio Monteiro, 30 amos, ui Oorticeira, 
com Antonia de Jesus, 29 anitos, idam, 
* = Outtos, 
21=Jounua do Nascimento, 55annos, casada, 
na rua Eccara, sepultada em S; Francisco, 
Mais dous menores, sepultados no Repouso. 


Freguesia da Victoria 
aptisados 1 do 


” 
é 
E 


nnos, prêso na ca- 
3 aúnos, na rua 


Mannel Joaquim 

deia, com Maria Burbora Savedr 

das Eripas. ê 

fartinho Martinez, 25 annos, na ria do Traz, 

“om Maria Posse, 40 aunos, idein. é 

outros 

Jost Gomes Ribeiro Galvão, 60 annos, viuvo, na 

ria do Almada, sepultado na Lapa. : 

= CarlotnJalia, 32 aunos, solteira, na viclli-dos 
Poços, sepultada no Repouso. 

Mais dous menorés, sepultados no Carmo o Ré- 


pouso. 


Freguezia de Sarto Ildefonso 

Saptisados 2, do sexo masculino. 

17=José Duarte, 24 annos, ma run'do Estevão, 
com Angelica de Jezus, 21 annos, na rua do; Bom- 
jardim. 

ontros 

19—Antonio da Silva Ribeiro Junior, 2 an- 
nos, solteiro,ma rita de" Santa Catharint, sepultado 
no cemiterio do Carmo. 

Mais um menor sepultado no cemiterio dare. 
guezia. + 

Treguezia de S. Nicolan 

Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 do 

feminino, 


a CASAMENTOS À 
18—José Pereira Pinheiro, 23 annos, na rua 


nos, na rua da Rebolei 
1.21—-José Ferreira Junior, 27 annos, na ria das 
Congostas, com Leopoldina da Cruz, 21 anos, idom. 
Não houve obitos. 
Freguestirde Gedofeita 0» 
3, eli do sexo EMASdNTO o 


Baptisad: 


feminino. » 
. y CASAMENTOS “ 
20 — Manoel Jonquim da Costa Cardoso, 27 an.. 
nog, fia run Fórinosas com Marik Filomêna sds Rôsa, 
em Massarelos, 


1 do] 


oBITOS 1a 
20 —Manoel Sonres, 32 ann 's, solteiro; na ruítdo 
Bieyuem sepultado no Reponso, R 
Mais 4 inenorês sepultados no cemiterio da fre- 
é Repouso, ) y 


' 


| Freguesia de Miragaya 
Não houye baptisados nem casamentos, 
aiixros 
— Bernarda Rosa, 70 annos, solteira, na rua dos 
Fogueteiros, sepultada no Ropquso. 
— Francisco Jos6 Pitza, DO nnnos 
da Bandeirinha, sepultado no Carmo. 


, viuvo, na rua 


| Freguesia de Massarelos a 
Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 do 
femenino. f : 
casaxextos 
20—José Francisco, 36 amos, na rua do Campo 
Alegre, com Anna da Silva, 27 annvs, ideia, 
onrros 

7 17—Maria do Bom Successo, 41 annos, ensada, 
na rua do Triumpho, sepultada ein Agramonto, 
“Mais um ineior sopultado cm Agramonto 


; Freguesia do Bomfim 
Bhptisados 3, do sexo feminino, 
CASAMENTOS ) 

15-—Jacintlio Machado, 26, anngs, na xtim” do 
pato, &om Angelica da Silva, 25 annos ilem. 
1 19 —Jozê Erancisco da Silva, 50 annoz;ma'tua 
Firmeza, com Marin Balbiua, 30 annos, ideins (Am: 
bos de côr preta, naturnes de Lomuda.) 

21—Jaime José de Carvalho, 28 amos, ná rua 
de. Victor, com Joaquina do Espirito Santo, 25 
annos, idem. 


A 


onrros 

21—Thoreza de Jesus, 82 anos, viuva, na rua 
dá Murta sepultada no Repouso. 

21—Sebastião Nunes de. Moraes, 21. atnos, sol- 
teiro, na rna de S, Victor, idem. 

18-—Mnria Jonquina, 42 annos, casada, no lu- 
gárda Lomba, idem. 

21—José de Oliveira, 
do Ampara, icem : | 

Mais dous menores, sopultadus no cemitorio da 
freguezia é Repouso; 


, 40 annos, casado, na rua 


Ereguezia de Santa Marinha(Villa Nova de Gaya) 
Baptisados 3 do sexo feminino. 
a CASAMENTOS 


Serra. 


17—José Monteiro Pipa, 66/nunos, solteiro, do 
Marco, sepultado no cemiterio da freguczid. 
»—Múyia Moreira, 72 annos, vinva, do Coim- 
brões, sepultada n9 cemitorio do Coimbrões. 
19—José Martins Guerra, 60 annos, casado, do 
Monte dos Judeus, sepultado na Graça. 
20 - Anna Marciana da Rocha, 21 anhos, sol- 
teira, das Azenhas, sepultada no cemitério da fre- 


Eguezia. Y 


ho, 


niovimento das ici da Relação 


ENTRARAM eg 
Maria de S. José, arguida de desordem. 
Está & disposição do juizo do 1.º districto eri- 


minal. 
p Fonseca cM, 


Ântoni ' 
dos da; fiitos (Estão Adi 


mocl Aleixo, argui- 
posição do juizo do 
«º,districto criminal, i 


“ SAMIRAM * Ra | 
JoséMatia. Foi solto por alvará do Juizo 
do 2.º districto eriminal!* Eras 

- Maria de'S. José,- Foissolta por-alvará do 
juizo do” 1.º districto «criminal por prestar 
fiança. [ns 


iDisse-s 


é 


s ey bontem por engano que o sux. Eduardo 
Ventura do Magalhães DEE pra PE Ants 
Mendicidade 45500; não foi esto sur,mas sim o snr, 
Jost Correio Sh quando visitou éste estabrleci 
mento com sita famílin 


TRIBUNAES 
“Relação do Porto 


SESSÃO DE 22 DE JUNHO 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
Appelações civeis 

Penafiel. D. Maria da Piedado Barbosa Pei- 
soto e irmãos— e. D, Leonor Carolina Allen—juiz 
Gonveia, cstrivão Sarmento. 

Porto. D. Marcelina Nogneira da Silva Gui- 
máriles o matido—e. Agostinho Antouio— juiz Oli- 


E) 


torra duas filhas rainhas, uma na Prussia e 
outra na Grecia. 


h 


veira, por impedimento Pinto, escrivão Silya Po- 


FestividaddEM Foto Ba-| 


dás Flores, com Deolinda Maria dos Santos, 16 an-|' 


| Chana faz grando r 


Posto. Car 
da Sil 
Enarda. 


E 


à Gomea Peixoto Castro e 
Ferreira Lima e mulher—juiz 


Porto. José da 


mulher— 


co Autonio de Souza da 
Silveira, o mulher — e. a Camara Manicipal — juiz 
Souza, escrivão Cabral. 

Amarante. Maria Jonquina, viuva-—c. Autonio 
Pinheiro dos Santos e Lrmãos—juiz Cazado, e por 
Impedimento Abranches, escrivão Sarmento. 

orto. Manoel Martlus e mulher—e. Antonio 
iz Oustro, escrivão Silva Porcfen. 
Villa Verde, Maria da Silva—e. Rosa Maria 
das Neves Cerqueira, viuva € filhos— juiz Pista, e 
pot impedimento Sirmento, escrivão Alunquerque. 

Poseda. Bernardo Maria Gauhoa Infinção e 
mulher, no inventarie do Bernardo Antonio Gomes 
Amado—juiz Barboza, escrivão Cabral. 

Santo Thyrso. Bernardo Manocl de Magalhães 
eotilros—e. Jonquim Maria de Audrado—juiz Pin- 
toy escrivão Sarmento. 

s Aggravos ; 

Sinfães, Carta testomunhavel requerida por 
Cazimiro Rodrigues Pinto da Rocha Figueiredo — 
juiz Abranches, escrivão Silva Pere 

Cuntanhede. José Maria Pimentel Calisto — 
e. o M. P.—jniz Lopes, esorivão: Albuquerq 

Cea. O M. Pe, o juiz de direito— juiz Ba- 
ptista, escrivão Cabral. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARAO DIA 30 DE JUNHO 


Moutinho de Carvalho e mu- 


as Alves e mulher. 


ESTERIOR 


Folhas de Madrid de 19,de Pariz de 17, do 
Havre e Bruxelas dé 15. 


lher—e. Jusé Joaquim Ma 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


-CRACOVIA 17. — Czachouski derrotou 
os russos em Ostiguy corca de Kielcô. 

Dizem de Varsovia que foram fuzilados 
tres afliciues na cidadella. 

Em Podlachia, Krisinski derrotou duas 
companhias russas entre Radzga ce Wolsga. 
Outro corpo do insurgentes conseguiu tam- 
bem vantagens perto de Sokolun. Im Maday- 
rec a gendarmaria polaca a cavallo desarmou 
um destamento de cossaços. 

LONDRES 17. — Noticias de Nova-York 
de 6 dizem que a situação dos federacs diante 
de Wicksburgo e Port Hudson não é tão boa 
como anunciaram as correspondencias. Wi- 
tenciu e o exercito 
cónfederado comandado por Zúnston mar- 
chava em soccorro da praça. , 

"Em Portludson os confederados repel- 
liram os ataques de Banks, e calcula-so. em 
4:000 homens a perda dos federacs. , | 

O «Herald» assegura que a opinião pu- 
blica madow completamente e que todos, de- 
sejam à paz. 0 1 tora 

Em Nova-York celebrow-se/nm amceting» 
a favor da paz. r 

“PARIZ 17.— Diz a «Patrie» que o gene- 
ral Chouchini, em Wilna, declarou ao gover- 
nador desta praça que tim homem d'honra já 
não podia servir sob'as sttas ordens. 

O general da gêndarmeria Kaldbraud e 
o general Trolow, em Minsk, demittivam-se 
dos seus empregos, e patentes, 

LONDRES 18. — A «France» diz que 
Juarez ao saber da capitulação de Puebla man- 
dou passar o governo para S. Luiz de Potosi. 

O mesmo jornal erê, por isto, que não ha 
tenção de defender o Mexic: / 

As notas para S. Petersbar; 
negocios da Polonia foram envio 
vhã. A RN 

Teve hoje lugar um longo conselho de mi- 
pistros presidido pelo imperador que veio ex- 
pressamente de Fontainebleau com este fim: 

VIENNA 17.0 imperador no seu dis- 
curso à camara disse que espera que'a paz 
não será perturbada. 

BERLIN 17. — O rei sabirá no dia 21 


ácerea-dos 
as estã ma: 


Windsor. 


Tosta de Prebia 

A participação que general Poroy diri- 
giu ao ministro" da guerra da França, está 
concebida nos'seguintes termos : 

Puebla 18 de muiv do 1863, —Sur: marechal; 
Puebla está em nosso poder! ae 

Tendo o combate de 8, Lonrêngo dispersado o 
corpo de exercito de Commontort, quo pertendia 
forçar n-nussa linha: de cêrco e nbastecér Puebla, 
a gunmição quo já-ha muito tempo sofria fume, 
apesar de ter tomado tudu o que possuia a povoa- 
ção, estava rio ultimo apuro. e) 
. Por outra parte; tendo-so aberto a trincheira 
digito do forto de Teotimohuncan, e tendo ns nossas 
baterias armadas de 30 peças de diferentes calibres 
rompido o fogo nó dia 16 contra aquele forte e des- 
truido completamento em duus horas o seu arin 
mento, a sititação da praça contra a qual se 
dirigido 2. vigorosos ataques, era ias máis 
| Nestascircumstancias o general, Ortega fe 
psietas para que lhe concedesse uma capitulaçi 
Ins levando as suas pretenções nada menos quo a 
sabit da praça com 45 honras da fgmerrá, armas, 
bagagens: o a, artilheria «de campanha, e afucal- 
dade de dirigir-se subre o Mexico, repelli essas 
tranhas propostas, e declarei-lhe quo o deixaria eu 
hir com as honras da guerra, mas que o seu exercito 
desfilaria diante do exercito Francez e deperia as ar- 
mas, ficando prisioneiro: de guerra, promettendo-lhe 


propostás não foram nteitas pelo general 
Ortega, que na noute de 16 pata LT declaro dissol- 
vido o gou exercito, fez destruir ns armas, en 
as peças, vutr, vs armazens de polvora,e envio! 
um parlamentario, annunciando-me que a. guam 
tinha torminado a stn defeza e se punhaim á minha 
descrição. ! 


que cumpriu digua- 


superiores, mo mandi 
dos no palacio do gov 
dens, ! 
" “Todo o mátorihl da praça fita cit nósso poder é 
parecenão ter sido deteriorado maisique em parto e 
meompletamente. um ml 

Apresso-me a enviar este despacho q v. exe 
com ordem para Veracruz de o expedirem por um 
navio de grande velocidade à Havana, -do onde pode: 
rá chegar &Enfapa pos Nova Yorke & úleançar asim 
o paquete inglez, que sabe de Veracruz no 1.º de j 
nho e vosileynrá uma, parto cireumatanciada da nos- 
sa situação: » | 

| O exercito está cheio do alegria e vai partip-em 
poucos dias para o: Mexico 

Son com respeito. ete.— O general de divisão ss 
nndor, commandante em chefe" do corpo expedi 
nario do Mexico, Forey. 

O ministro-da marinha tambem recebeu 
do contra-almivante Bosse tm despacho dátado 
do 22 de maio de Veracruz pelo qual trans- 
mitte a seguinie carta do commandante' do 
«Darienv: 

A bordo do «Darien» 21 de maio de 1863, 
mirante : A's 5 h d'esta manhã, um aviso ofh 
so me participou a entrega de Pnebla e me annanciou 
o desejo do commandanto superior de enviar imno- 
diatamente a noticia n França. 

Attendendo 4 inferior rapidez da «Ceresm com- 


um dizer que estavam, reuni- 
rno, esperando as minhas or- 


roira, 
| “Pabon. Antonio Gregorio o mulhor — e, Roza 
* Maria—juiz Aguilar, escrivão Albuquerque. 


prohendi desto logo que o «Durien» quo já em no- 
vembro tinha levado à noticia da tomada de 'Pum- 


para Carlsbad : a rainha deve boje chegar a é 
5 


passar por Carmen par: 
u mesmo as diversas noticia chegadas ás 
adrugada à Veracruz, a 
Puebla rendeu-se; 
No gnbbado, 16, as nossas: tropas que tinham 
aberto uma paralleia a 180 metros do forto de Teo- 


O general Mondosa apresentou-se então no 
aenhpiihento io no genoral Forey que dei- 
xasse sair do Puebia as tropas mexicanas (com as 
as e uma parte da sua artilheria, e que com 
condições se renderia a praça. ' 

O gcueral Forey negou-se a 1350) formalmente. 

As cinco trouxe um t 
do general Gonzalez Ortega ao general Forey, an- 
nunciando que se renderia 4 deserição com as suns 
tropas. 

O general Maneguo, segundo chofo do estado- 
maior do general, foi enviado a vecupar a praça com 
o primeiro batalhão de caçadores de infunteria ás 
ordornis do commandante Coney e um esquadrão de 
hussards, o quo teve lugar pucificanento. As tro- 
pás francezas continaaram a entrar nos dias LT c 18 
en: din 19 ás 4 da manhã fez d general Porey a 
sua entrada em Puebla. 
| Inmedintamente se deu uma salva de 101 tiros. 

25 generaca, comprebendendo o general em che- 
fa Ortega, 

909 officiaes, 

15 a 17%:000 soldados, com seu materinl de ar- 
tilheria, munições, armas e bagagens, cabiram em 
nusso poder. 

Iontem 20, o general B; 
divisão composta de tropas tirada 
sões, se poz em marcha subre o Mesião. 

Bisahi, almirante, todas as noticias que cho- 
gAram nó primeiro momento a Vera-Cruz, que salvou 
com vinte e um tiros de peça, assim como o fizeram 
o forte de 8. Jodo de Ulloa é o navio 'e3». Todos 
os navios de guerra e, mercantes estão embandoi- 
rados. 


Son, ete. 
Rorenz 
Cominandanto do Darien » 

Depois da notícia da tomada de Puebla 
o imperador Napoleão dirigiu ao general 
Foroy.a seguinte carta : 

| Palncio de Fontainebleau, 19 de junho de 1863. 
Goneral — a noticia da tomada de Puebla chegou- 
me ante-hontem pela vindo Nova-York, Este acon- 
tecimento enclitu-me de alegria. 

Sei quanta previdencia o energia foi necessaria 
aus chofes. e soldados para chegaram a este impor- 
tante resultado. Vestemunhai ein meu nome ao exer- 
cito toda a minha satisfação; dizei-lhe quanto apro- 
cio A sum perseverança 6 1 sta coragem numa 
pedição tão longinqiis, onile ello tinha a lutar contra 
o elima, contra a dificuldade do terreno e contraum 
inimigo tanto mais abstinado quanto se engandra 
acurça das minhas intenções, Amargamente deploro 
a pérda provavel de tantos bravos, mas tenho o pen- 
samento consolilor de qe a awa morte não foi inu- 
tilirem para os interesses, nem para a honra da Prah- 
qa, nem para a civilização. O nosso fim, bem o sabeis, 
não é impor dos Me ; 
sun vontaile, nem fazer com que ns nossas victorins 
sirvam a triumpho-de tim partido qualquer, Desejo 
que o Mexico renasçã para uma vida nova, e que, 
bem depressa regenerar n. governo funda: 
na vontade it nós p) jos de ordem e 
progresso, no respeito do direito das gentes, reconhe- 
ça por meio de relações amigaveis que deve á França 
o sou repouso e prosparidade, 

Espero osirelatorios off 


tos para, dar ao exor- 


do já, gonora é sinceras 
felicitações. mp 
RspoLSÃo 


PARTE COMNHIRCIAL 
OE ie do Eorto 


Receita da alfandoga do Porto de Ta 
20 de junho -. 185 
Idem nu dio 2 q 


1152153604 


- Despachos de exportação 


Junho 22 

RIO DE JANEIRO. 
F. Chamiço Pilho & 
ID! Na bai 

e Silva, 6678 litros de 
vo IDEM —Na barca Ven 
2 cunho 


2a 


galora Castro 
05,11 litros de vinho. 
ço 2, J. 8. Monteiro 


»niteir 
ho. 
turosa, A.DL. dos Santos, 
etea com calçado .e pontes, 

era Europa, J. P. Dias Guina- 


St 


rães, 6 volumes 
BATIA, 


shiaia, A. CG. Megsoder, 
Alitros de vinho; J. R Pelgueiras, 1017,80 ditos 
dedito; S. J. Vasques, 1 caixa com fuzendas; A. M 
dos Santos, 1 enixão com pentes; J. B. de Magalhães, 
10" volumes izersos. n 
(LONDRES. — No  brigue Guillelmo, TT, 6: Sm- 
deman, 479,36 litros de vinho; C. Suithes & Ca, 
2671,20 ditos de di 
DUBLIN E GLASGOW. 
Mi Guesiot & C2, 1602/72 litros do vinho; J. da 
Rocha Leão, 801,36 ditos de dito; Dow & 0.2, S0L,36 
ditos de dito; C. Smithos & Cs, 1923464 ditos de 
dito; Clode & Baker, 934,24 ditos de dito, 
COPENHAGUE — Nu escuna Liyonia, DM. 


No vapor De Bras, 


-584,24 litros de vinho; J. Li. 2 ndresen, 750,44 ditos 
dito. 


Termos de carga 
Junho 9 
FIGUEIRA.-—Rasca Nova Sociedade; 46 tou, 
mestre Gomes, y 
5BOA,— Vapor Lisboa, 315 ton. capitão Con- 


Compleia descarga 
, Junho 22 
LISBOA. — Vapor Lisboa, 
AVEIRO. — Rasca Moreira. 


= ida 

“eneros despachados para consmno 
) Junho 20 Ç 

8, 127 suecos 09 bárticas, * 


— 86 sue 


5: 
fé—22 snecos. ' 
Farinha do pau 10 saceas e À bar 
Aguardente estrangeira - 16 pipa 


Doce—131 latinhas. 
Carne secea—1 
Algodão—30 satcag. 

Tdem 22 
AABsutâr— O cnixas o 255 Enccas. 
Meluço— 6 barris, 


Generos despnecbados pela meza da 
entiva 
Junho 20 


+ Aguardente —30 pipas, 
Arroz—50 suecos. 


| Manteiga 50. barris. 
810. 


Couros seccos— 274. 
Quiaquilherins—? caisas. 


Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITOS | | r 
Vinho .. op e iro «« 11135200 


DESPACILADO PARA CONSUMO 


Vinho madinvo. 6 
Dito verdo. . 685,12 
BM VIA Nova 
Vinho NE 801,32 
DESPACHADO PARA o 
iaioo, sei as 41846,00 


tiuiobntacas, romperam um fogo de artifterfa nutri- |» rajado. 
do contra esta posição & º »' frade. 
qas: os tres úbuzes de »  gmurello. 
ordein no dia 23 de Milho dg terca ... 600 a 620 
O: ados defendernin-se valvrosamente. Dito estrageiro. 560 
seguinte continuaram-se as paraltelas e | Contei 560 
adiantaram-se até perto da obra, abrindo se brechas | Cevada. o o 460 
suflicientes para dar o assalto, Batatas (arroba e alqueire). 220 a 360 


i- | Hamburgo . 


JOS um governo, contra a |- 


do 


Fenerheerd Junior & 0.4, 142 feixes de cortiça e | 


mercados nacionnes 


rojéro 25 usio 
+ Farinha de ntilhe. s.cs.ccacages 660, 
Trigo da terra. ..esves. 920, 
» gorodio. 860 
»  barbella, E 


Feijão branco 
» vermelho. 


45350 a 45400 


Azeite... ..... 


Praça de Lisboa 29 de junho 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisbon até no dia 19 de junho... 
Idem no dia 20 dor 


136:4165795 
Cotações oflciaes 
Inseripções: d'assentunento, juro 
pago até 30 dejunho de 1863 47 3h a 48 
Coupons idem. . ATI A AT 
Titulos de divida publica [an- 
tigos) - 17 ava 
Titulos do p J=ssar: dg 74 
Titulos de divida publica [das 
tres operações) . Sat 12 al 
Papel-moeda .. a 24 


Londres. 


90 dd... 
Paris... 


PARTE MARITEHA 


Im 25 do corrente, sahirá de Lisboa para o Rio 
do Janeiro, o brigue Norma; para à Bahia, o patncho 


Destemido; e parto Maranhão a barca Mnria Luiza 
— em 927, parao Pará o patacho União—em 29, para 
S, Miguel, à escuna Delphina —om 28 ou 29, para os 

avarro—em 30, para à 
o 


portos do Brazil, o vapot 
Terceira, o brigue Plor d'A 


porto 23 de junho 


ENTRADAS 
“AVEIRO, 3 dias —Rasca Flor de Aveiro, 
tre Diviz, sal. 

IDEM, 3, dias — Rasca Correio "Aveiro, mes- 
re Simões, dito, 

FIGUEIRA, 2 dinis. — Rasca 
Henriques, pedra de eal. 

AVEIRO, 3 dias. — Hiuto E" Segtedo, mestro 
Ramizote, sal. 

IDEM, 3 dias. —hHiate Nova União, mostre Fer- 
nandes, dito. 

8. MIGUEL, 10 dias 
mostre Franco, milho. 

BAHIA, 43 dias, — Galora Cidade de Belém, 
cap. Rocha, assucar e varios generos, à Pinto; & 
Rocha. t 


, mos- 


Janota, mestre 


Hiate 1 Protegido, 


sumpas 
AVEIRO.=Hiate Nelson, mestre Amarojlnstro. 
LONDRES. — Galeota, hol. Hendrik ; mestre 
Lever, vinho e frueta. 
TERRA NOVA. 
Honson, sal. 


Ttem 23 


As 1 vozas DA MAnNnÃ 
Pica fóra da barra : 


Dous hinte: 

Un eahique. 

O vento é N. (brando) e o marum tanto agi= 

tado. ) 

—— mm 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relação à portos de Portugal 
ENTRADAS 
— de junho; Em Gravesend, o vapor Sydney, Hall, 
de Lisbva. 5 
Em Deal, o Diana, de Sheerness para 


se 


15 


ighon. 
Em Pulmonth, o Harmonie, de: Lisboa 
para S. Petersbonvygs 

Em Liverpool, o/Perrible, de Lisboa, 
Em Kingstown, o Englishman, de Vil- 
la Ni 
Em New-York, o Abdel-Kadir, do 
Porto. 

Em Londros,o vapor 'Partar, de Lisboa, 


etc. 
Em New-Yok, o Lady Alicia, de Lis- 


14 


31 de maio 


13 de junho 


2 » 
bom, ) 
13» Emo Havre,o Vigilante, de Lisboa. 
SAmDAS 
13 de junho De Cowes, o Eugenia, para Lisboa, 
12 » De Sunderland, o Egbertus, para o 


Porto. 


mwelegraphia cicetrica 
(Dirigido Associação Cominorcial) 
Lisboa 28 de junho 
MTRADAS 


Ex: 
- PERNAMBUCO, 46 dias. — Brigue Constanto 


SANIDAS 
CADIX, GIBRALTAR E MALAGA.— Vapor 
paq: fr. Ville de Malaga. Ê 
FALMOUTEL—Vapor ing. Rigas Ferreos, 
PARA! —Brigue Vinjanto, 
S MIGUEL.— Patacho Sonza, 
MARSELHA. — Brgue fr. Bertha Louise. 
MADEIRA E TRINDADE, — Putacho, Noyo' 
Activo. 
CARDIFE.—Brigno ni 
RIO DE JANEIRO.— Brig 
8. THIAGO —Barca Villa d; 


PUBLICAÇÕES LATTERARAS 
OS MISERAVEIS 


Acha-se concluida a impressão do 10. e ultimo 
volume. - 
Preço deste volume... 
» dos 10 volumes 


o 
a Pruia. 


8240 réis, | | 
25520 

. Para os snrs, assignantes d'esto jornal custa rs. 
23250 mandando-os buscar ao eseriptorio, ou pe- 
dindo-os aos distribuidores. 

Vende-se: 

Porto, nas livemins dos snrs. D, Ignacio Cor. 
rên, a Bellomonte, c Jacintho A. P. da Silva, na rua 
do Almada. 

Oliveir 
S. Cuqueja. 

Coimbra, no livraria dos surs, J. Melchia- 
des & C., na rua da Calçada. 

Braga, na livraria do sur. Germano Joaquim 
Barreto, na rua do Souto, | 

Viamuma, na livraria do snv, Antonio da Silva 
Vianna, na rua de S. Sebastião. 

Caminha, em casa do sur, José Rey Macha- 
do, na rua-das Flures n.º 27. 

Vatença, na livrarindo snr. Antoniode Souza 
Maia, na rua Direita da Coronda. 

Guimarães, em casa do sur. José Antonio 
Macedo Rocha, rua de 8. Paio, 


| O OUTONO 


POR A, F. DE CASTILHO 
PREÇO. «evo. 18000 ris 
Vende-se na livraria de Jacintho A, P. da Silya 
rua do Almada, 134. (2159) 


ANUNCIOS | 


5 


a de agemeis, em casa do sur. B. 


O | conhecimento, 


> Briguc ing. Trinity, cap | 


Anna Carolina Slourão Carneiro agra- 

º dece a todos os ill.mossnrs. que lho 
fizeram a honra do assistir ao responso de 
sepultara a uma sua filha menor, na notito de 
15 do corrente, na igreja da Santissitla 
Trindade, e a todos tributa o seu eterno re- 
(2200) 

a SAS nana amamos 

PEA CEAR RARA! 
gão convocados os smrs. accionistas do 

lheatro de 8. João d'esta cidade, para 
uma reunião da assemblea geral, no dia 
5 do proximo mez de julho, ao meio dia, 
no salão do mesmo lheatro, a requerimento 
de varios snrs. secionislas, nos termos do 
artigo 7.º n.º 2 dos estatutos, com o fim 
de aulhorisarem a administração do thoatro 
a dar liconça para les espectaculos de cu- 
riosos; dous eim baneficid do monumento 
da Batalha é o terceiro em baneficiu dos ar- 
tistas sem trabalho. 

Porto, 22 de junho de 1863. 

J. M. de Souza Lobo, 
Presidente. 


(2196) 


Arrematação de moveis é dos 
rendimentos de uma linda 
propriedade 


0 dia 26 do corrente, pelas 10 horas, na 
rua Fernandes Thomaz n.º 124, conti- 
núa a arrematação dus moveis do fallecido 
Domingos Gomes Fernandes, e no dia o 
de julho, tambem pelas 10 haras, no tribu- 
nal da rua do Almada, so ha-de proceder á 
arrematação dos rendimentos por tempo do 
3 annos da propriedado que o fallecido pos- 
suia na dita rua Fernandes Ehbomaz com os 
n.º 122 a 194, com grando quintal esgua 
de bica, que póde vêôr-se todos os dias. 


(2198) 
QuE achasse um rôlo com uns pape:S Der- 
tencentes a Francisco Gomes Pereira, 
que se perdeu hoje 23 do corrênte, pelas 8 
horas da manhã, desde o cimo da rua de San- 
to Antonio até à praça de Santa Thereza, e 
os queira restituir na rua de Santo- Antonio 

n.º 256, receberá alviçaras. (2199) 


Paderia mechanica da 
Victoria 

Grande deposito, 

” 

pBRiCA excellente pão trigo, bolachinha 

e bisconto fino, e para embarque; vende : 

bolachinha fina ingleza, recebida pelo vapor 

«Castillian,» corveja ingleza branca e preta 
e nacional do Forrester e outros. 


largo de S. Domingos 
1.9 BT 


19) 
PRIDIRA E ANTIGA 


CASA FELIZ 


Rua das Flores, defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 94 e 06 
PORTA 


PLANO PARA A 
Loteria de Lisboa 


CUJARXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA À DE JULHO 


p ANNU DE 1863, CONSTANDO DOS 
PRENIOS, A SAB] 


Promio de. 

i » 

1 » 

Tr » 

1 » 

2 » Jo0án0o 
16.» 1005000 
30» AOS000 

1:300 » 85400 

piso) 1203900 


ao numero que se extrahir depois de 
tirados os mais premios, 
1:354 premios em 5:500 bilhetes. 
PREÇOS: j 
Bilhetes inteiros. ..... +. 03400 réis. 


Meios bilhetes... « «33200  » 
Quartos... eus + 1S000 » 
Oilavos « + BO » 
Cautellas . PD »d 
Ditas ..s BRU » 


VIUVA CUNHA 


Tem á venda ma Sua casa do cambio os 
bilhetes é fracções dos mesm .s, pelos pre- 
cos acima indicados, a qual salisfará com 
prosptidao toda e qualquer encomnenda 
quo so lho faga; vindosicompanhada de or- 
dem de pagamento ou por vales-do correio. 

A mesnia remeltorá a lista aos seus fro- 
guezes. (2195) 


Estabelecimento de 


moveis 


NTONIO Coimbra Horta 

do Valle, com estabele- 
cimento na Praça do Carlos 
Alberto n.º8 11 o 12, con- 
linúa a ter á venda lindos e 
à variados moveis modernos e 
do bom gosto. 
Recebo encomendas, tan- 

my to pora esta cidade como 

para as provincias, de todo e qualquer fei- 
tio que lhe sejam incumbidas. 

Vende por preços commodos. 


(2011) 


"EF ENDE-SE, de accordo com o actual sub- 

empbyteuta o fôro de 2003000 réis cm 
metal, livres do quaesquer encargos, im- 
posto na quinta do Fonte-Pedrinha proximo 
á quintado Freixo; quem quizer compral-o 
póde dirigir-sa ao LDO sor. Bernardino 
José Borges da Silva; residento n'esta ci- 
dade do Porto, que está-competentemente 


anthorisado para tractar do ajuste. 
(2117) 


Venda de predio 


MANGEL FERNANDES ROZAS 


RUA DES. JOÃO NOVON.º 15 
ENDE garrafas superiores do 6, 6 !fo o 7 


] 


V por galon,e a preços commodos, (2091) 


o ENDE-SE uma casa de um an- 
iD dar aguas-furtadas, e quintal si- 
51 


“2 ta na rua da Rainha com os n.º 507 a 
; quem a pretender fallo na mesm: 


(2156) 


D Perpetua Margarida Duarte c seu filho 
* Joaquim Ferreira Duarte, julgam ter 
agradecido a todos os ill.=º" snrs. que lhes 
fizerem a honra de assistir aos responsos 
do sepultura de sua muito presada filha e 
irmã D. Rosa Perpetua Duarte na igreja 
dos Terceiros de S. Francisco, protestando 

a todos o seu eterno reconhecimento. 
(2190) 


ONIO José da Costa Machado Junior, 
ntonio José da Costa Machado, José 
Poríyrio da Costa Machado e Guilherme Fre- 
derico da Costa Machado, tendo agradecido 
a todas as pessoas que se dignaram assistir 
ao responso do sepultura de sua presada 
mulher, nora e cunhada D. Anna Bernardina 
de Carvalho Machado, na igreja de Nossa 
Senhora da Lapa, na noute de 5 do corrente, 
mas podendo dar-se alguma missão invo- 
luntaria, o fazem por este meio, protestan 
do a todos o seu maior reconhecimento. 
(2165) 

FS PESE EE EST 


Testemunho de gratidão 

A Commissão do monumento que os ar- 
tistas estão erigindo á memoria do Se- 
nhor D. Pedro V, profundamente penhorada 
pela generosa concessão que lhe fez a em- 
preza constructora dos caminhos de ferro 
portuguezes do producto, livre de toda a des- 
peza, de um dia de exploração do caminho 
de ferro das Devezas a Estarreja para ser 
applicado ás despezas da fundição da estatua 
que deve rematar o dito monumento, cum- 
pre um dever rigososo, mamfestando publi- 
camente a sua gratidão ao exe.“º snr. D 
Euzebio Page, que, accedendo generosa e 
cavalheirosamente ao pedido que, a rogo da 
commissão, lhe fez o exe."º snr. governador; 
civil Miguel do Canto e Castro, se dignou fa- 
vorecer a construcção do citado monumento 
com o valiosissimo auxilio que fica indicado, 
pondo á disposição da commissão, no dia 
21, todo o pessoul e material do caminho 

de ferro das Devezas a Estarreja. 

A commissão faltaria a um dever de jus- 
tissimo reconhecimento, se n'este seu publi- 
co testemunho de gratidão não comprehen- 
desse o exc.”º snr. Miguel do Canto e Castro, 
porque á sua poderosa protecção deveu o 
bom resultado dos seus esforços. 

Tambem a comissão julga dever seu 
retribuir com merecidos agradecimentos os 
Dons serviços que lhe prestaram os ill.imos 
snrs. D. Julião Gomes, chefe da explor: 
D. Joãov Gomes, D. José de Castro Tamariz 
uv bem assim os empregados de toda alinha, 
porque todos rivalisaram em boa vontade o 
diligencia para o bom exito do fim a que 

- a commissão se propozera. 

Foi tambem relevante o auxilio que a, 
commissão recebeu das bandas de musica 
de caçadores n.º1 e infanteria 18, que gra-! 
tuitamente so prestaram a lomar parte na 
festa, que muito realçaram, tornando-se por 
isso credoras de especial agradecimento. 

Porto, 22 de junho de 1363. 

José de Azevedo David, 
1.º secretario da commissão. 


N.8S. da Boa Nova 


VENERADA NA PAROCHIAL IGREJA DE 
S. NICOLAU 
A Meza de devoção que promoveu a subs- 
eripção para a festividade de Nossa S 
nhora da Boa Nova, quo teve lugar em 1 
de abril ultimo, tem patento na sachristi 
da sua igreja, por espaço de 15 dia: 
conta e“mais documentos da receita o des- 
peza relativamento á mesma festividade, on- 
de podem ser examinados por todos os se- 
nhores que para ellu se dignaram concor- 
rer, cujos nomes alli se acham em relação. 
Porto, 22 de junho de 1863. 


(2189) 

Meza da veneravel irmandade de Noss 

Senhora do Terço e Charidade, participa 

ao publico que o leilão das prendas ofertadas 

para o curativo dos doentes pobres do seu hos- 

pital, se ha-de verificar nos dias 28 e 2) do 

corrente mez, no pateo do edificio, principian- 
do ás £ horas da tarde. 

E tambem roga aos bemfeitores c bemfei- 
toras que ainda tenham prendas a mandar, o 
fuvor de fazel-o até sabbado. 

Porto 20 de junho de 1863. 


(2160) 


FALLENCIA 

DE ANTONIO MONTEIRO DE CARVALIO 

Curadoria convida todos os snis. credo- 

res a reunirem-se no tribunal do Com- 
mercio, pelas 12 horas do dia 17 de julho, 
ado pelo sur. juiz commissariv, para 
i verificação de creditos e mais diligencias 
egaes. 

O sollicitador — C. F. P, Felgueiras. 

(2103) 


FALLENCIA — 
DA COMPANHIA DE FUNDIÇÃO DO BICALHO 


Arrematações nos dias 7 17 
de julho 


E” o dia 7 de julho proximo, pelas 11 
horas da manha, na Fabrica de Fun- 
dição do Bicalho, tem de proceder-so á ar- 
rematação do varios bons moveis pertencen- 
tes a esta massa fallida e que são: ferro novo, 
chapa de zinco, chapa nova da Escossia, 
sucata, cantunciras, barras de caminho de 
ferro, cadinhos, rodas fundidas, um cylin- 
dro para machina e muitos outros objectos 
o obras feitas e por concluir e no dia 17, 
pelas mesmas horas, no indicado sitio, se 
ha-do arrematar o edificio da fabrica, com 
sua machina a vapor, ferramentas e todas 
as mais pertenças. Estas arrematações con- 
tinuarão nos dias seguintes que forem ne- 
cessarios e não impedidos, c tudo que tem 
do arrematar-se consta dos autos do fallen- 
cia de que é escrivão Pacheco. 


(2136) 

(Grande leilão para liquidação do 
estabelecimento da Vista Alegre 
no largo dos Loyos n.º 24 a 26 


Por intervenção de M. J. P. Pinheiro 
NS dias 17 e seguintes até sc liquidar, 
das 10 horas da manhã às 3 da tarde. 
O leilão consta especialmente do louças e 
crystaes de todas as qualidades, nacionaes e 
estrangeiras. (2054) 


A QUELLE sujeito que levom- no sabbado, 
por engano, da hospedaria da Rainha, 
um guarda-chova queiea tor a bondade de 


EDITAL 


Manoel Antonio de Carvalho, bacharel forma- 
do em philosophia pela Universidade do 
Coimbra e presidente da camara municipal 
do concelho de Villa Real. 

FAS saber que, em cumprimento de reso- 
* Jução do concelho de districto de 26 de 

janeiro ultimo, fica a concurso por tempo de 

sessenta dias, a principiar desde a affização 
d'este, o provimento de um partido de medi- 
cina com o vencimento annual de cento e oi- 
tenta e quatro mil réis, e com a obrigação de 
concorrer gratuitamente ao curativo dos ex- 
postos c dos pobres, inclusivô os do hospital, 
aonde tem de concorrer alternadamente com 
outro medico, e porque a administração do 
mesmo hospital costuma dar cinco mil réis 
de gratificação por cada mez de concorrencia. 

E para assim constar, e paras fins con- 
venientes nos termos da lei, se passou o pre- 
sente e outros identicos, que serão afixados 
nos lugares publicos c do costume. 

Paço do concelho de Villa Real, 17 de ju- 

nho de 1863. 

Manoel Antonio de Curvalho. 

; (2158) 

D ESDE hontem 28 de maio, correm pelo 
cartorio do escrivão da 1.º vara Eva- 
risto Basto, editos de 30 dias a chamar e ci- 
tar todas as pessoas e credores certos e in- 
certos que se julguem com algum direito so- 
bre a quinta do Casal de Baixo, sita na fre- 
guezia de Santa Marinha do Villa Nova de 

Gaya, arrematada em hasta publica pelo 

exc.!M0 Visconde de Val de Piedade, ou so- 

bre o producto depositado no Banco Marcan- 
til, para que o deduzam nos autos de inven- 
lario a quo no referido eartorio so procede 
por fallecimento de Antonio Joaquim Guedes 

de Oliveira e Silva, em que é inventariante a 

viuva D. Maria Michaella Infante de Lacerda 

Castello Branco, ou durante os editos ou nos 

dez dias que hão-de ser assignados em au- 

diencia de 30 de junho, sob pena de lança- 
mento para nunca mais o poderem fazer em 
juizo ou fóra d'elle, e se julgar a quinta 
livro e desonerada para o arrematante. 
Porto, 29 de maio de 1863. 
O sollicitador — €. F. P. Felgueiras. 
(1868) 


RESPOSTA 


ATHIAS de Moya responde (pela ultima 
vez) à resposta de Maria do Nascimen- 

ta Trindade e marido, lançada no n.º 
d'este jornal, que não responde minuciosa- 
mente a todos os pontos de tal esclarecimen- 
to ao publico, porque o maior eselarecimento 
é o processo que existe no cartorio do escri- 
vão Villela da 2.º vara d'esta cidade. Que 
esto processo é que ha-de mostrar se Mathias 
de Moya, actualmente residente n'esta cida- 
de, é ou não o proprio marido de Lucia 
Rosa da Trindade, e se, por consequencia, 
sendo esta casada, podia fazer qualquer con- 
tracto com sua irmã ou com outra qualquer 
pessoa respeito aos bons do casal sem con- 
sentimento de seu marido. Que deixe a sar.* 
Maria do Naccimento e seus adjuntos so- 


| guir a causa os termos regulares enião con- 
;tinuo à sujar o fôro com a mais nojenta e 


vergonhosa chicana que n'elle tem apparceido, 
porque basta dizer que é uma acção do li- 
bello que principiou ha 4 annos e ainda não 
pôde chegar aos termos de julgamento. Deixe 
snr.* Maria julgar a acção e então veremos 
sc os bens, a que chama seus, teem ou não 
tcem alguma cousa com Mathias de Moya. 
Avante, não temer! Aos tribunaes e nada de 


à | palinódias, é veremos se Mathias de Moya 


vem do outro mundo. 

Termina protestando novamente pela nul- 
lidade de todos os contractve o actos adminis- 
trativos praticados pela referida sua mulher, 
seja com quem fôr. 

Mathias de Moya. 
(2188) 


Photographia artistico-ingleza 
RUA DE CEDOFEITA N.º 19 

dono desta photographia tem a honra 

de prevenir aos seus freguezes que de 
ora om diante o seu «ulelicr» estará aber- 
to desde as 9 horas da manha até ás 3 
da tarde. 

Continúa a tirar retratos de todos os 
tamanhos, em preto ou coloridos, por pre- 
ços muito commodos. (1267) 


J. B. G. OILIVERA 


22, Hanover Square, Londres 


J -B. G. Oliveira, o antigo de Golden 
* Square, até 1801, tendo tomado uma 
bella casa em Hanovor Square n.º 22, lu- 
gar o mais central, agradavel, na melhor 
parte de Londres, de novo se recommen- 
da aos seus amigos e mais viajantes que 
visitem esta capital. Na dita nova casa en- 
contrarão, por preços moderados, aposen- 
tos bem mobilados e bom tractamento, com 
todas as commodidades e attenções pro- 
prias de tal estabelecimento em sua posição. 


(546) 
AVISO 


ERDEU-SE na noite do dia 19 do corren- 

te uma cadella de “regaço; roga-se a 
quem a achar e quizer entregal-a, ter a bon- 
dade de leval-a á rua da Sovéla n.º 103, que 
será recompensado generosamente. 


(2182) 


BANDEIRAS 


PORTUGUEZAS, ITALIANAS E 


BRAZILEIRAS : 
T7ENDEM-SE na rua das Flores n.º 14 


als. (2173) 


CUNHA & FARIA 


OM estabelecimento de moveis, sito na 

rua do Bomjardim n.º 1490 151, par- 
licipam ao respeitavel publico desta cida- 
de que acabam de guarnecer o dito estabe- 
lecimento com ricos moveis, aonde se en- 
contrarão «cadeiras á voltairo e mais ob- 
jectos, assim como teem madeiras para ven- 
der do varias qualidades, vindas do fóra 
do reino, o que tudo venderão por preços 
muito rasoaveis o se responsabilisam pela 
solidez dos moveis pelo praso de um anno. 


(2101) 
No largo de $. Domingos n.º 8 


A venda um lindo e variado sortimento 


o mandar á mesma, e quando assim o não 
faça se publicará 0 seu none. (2170) 


de transparentes para janelas, ultima- 
mente recebidos. (2018) 


v! individuo com conhecimentos de es- 
cripturação singela e expedientê de es- 
criptorio commercial, asskn como cobrança 
de fóros e do Iôro, tanto para esta cidade 
como para fóra, acceita qualquer partido e 
dá abono á sua conducla:: quem precisar 
póde deixar carta fechada na rua do Bom- 
jardim n.º 60 a 68 a J. E. P. C., indi- 
cando com quem o annuncianto se ha-do 
entender. (2131) 
Qui precisar de um caixeiro para loja 

de mercearia ou outra qualquer nego- 
cio, tanto na cilade como fóra della, falle 
nº rua dos Banhos na tanoaria do snr. Cae- 
tano José Moreira. (2187) 


ANOEL Bento Dias Lima, morador na 

rua do Bomjardim n.º 324, deseja fal - 

lar com o ill.m snr. Bernardo Dias Lima 
para, negocio de seu interesse. 

(2192) 


PreDED SE uma carteira com diversos 
papeis e cartas, na rua do Lonveiro. Quem 
a achasse e à queira entregar, o pode fazer na 
estalagem de Josefa Bibeiro de Carvalho, na 
mesma rua do Loureiro, e sc lhe darão alvi- 
çaras, (2181) 


QUEM faltar uma carteira o uma cru- 
zinha do ouro falle na Porta Nobre 
com o chefe da 2.º secção de Miragaya, Ce- 
lestino José, que, dando provas, se lho en- 
trega. (2191) 


UEM goligsso uma pulecira 
de cabello com fechos de 


ouro ca queira entregar na rua do Bomjardim 
n.º 1065, se lhe darão alviçaras. (2184) 


NTONIO José de Barros Leite, negocian- 
te n'esta cidade, responde ao annuncio 
feito por D. Jcanna Emilia da Costa Araujo, 
viuva de Gaspar Ribeiro Joronimo da Silva, 
residente em Braga, que foi lançado na folha 
o «Commercio do Porto» cm 18 de junho, mez 
corrente, pola forma seguinte; e tal é; quo não 
possue bens alguns, que fossem do patrimo- 
nio hereditario do João Luiz Marreiros; que 
a annunciante D. Joanna Emilia da Costa 
Araujo, falta indecentemento à verdade dos 
factos por ella mesma praticados, porque sabe 
que o espolio hereditario de João Luiz Mar- 
reiros foi dividido por todos os seus herdeiros, 
em cujo numero foi a mesma contemplada, o 
n'essa qualidade recebeu no Rio de Janeiro 
em 28 de fevereiro de 1855, por intervenção 
do seu procurador Francisco José da Costa , 
Braga, 8:0003000 réis, moeda brazileira, quo 
ao cambio corrente produziu 4:0005000 réis 
fortes, e bem assim a quantia de 4125500 rs. 
que cram os juros das apolices, em queo pa- 
gamento foi feito n'aquella cidade, por José 
Joaquim Ferreira da Costa Braga, tambem do 
Rio de Janeiro, e por ordem do defunto José 
Luiz Marreiros, com cuja quantia ficou paga 
do que lhe pertencia na herança de João Luiz 
Marreiros. 

O annunciante aproveita esta oceasião pa- 
ra declarar à snr.º D. Joanna Emilia da Cos- 
ta Araujo, e para que o publico fique sabendo, 
que pelo contrario é ella sua devedora, porque 
racebeu mais do que lhe pertencia herdar de 
João Luiz Marreiros, pois que recebeu de mais | 
1:4638710 réis c por que sçu defunto marido 
recebeu da firma Monteiro & Leão em 11 de 
maio de 1860, 803000 réis pertencentes a 
José Luiz Marreiros, que áquella firma foram 
remettidos por Manoel Nunes Charata, do lu- 
gar de Teixoso, comarca da Covilhã, ealém 
d'isto lhe é mais devedora da importancia das ' 
custas no processo c sentença, que contra ella 
obteve na questão que ella lhe propoz sobre 
a nullidade do testamento do fallecidu José 
Luiz Marreiros. 

E assim tem respondido o anunciante ao 
annuncio da snr.* D. Joanna Emilia da Costa ! 
Araujo, para que o publico fique sabendo qual 
é a força da sinceridade d'esta senhora, ou o | 
que é mais exacto, de quem a arrasta a estas 
miserias, 

Porto, 19 de junho de 18 

Antonio José de Bar 


os Leite. 
(2138) 


Chá Eysson a 800 e 650 


Enxofre em bruto. 

Flor de enxofre. 

Pelles de verniz da Russia proprias para 
folles de carruagens ou botas de montar. 

Reboleira n.º 41, desde as 10 horas da 
manha ás 3 da tarde (133) 


Vendem-se em Cima do 
Muro n.º 137 


quros frescos chegados recentementa dy 
do Brazil. (2119) 


A rua de Bellomonta n.º 407 ba para 
vender lindos córtes de vestidos, cho- 
gados ultimamente, por préços commodos. 
(1889) 


Lenços de seda 


E Hespanha e da India, lenços de Cam- 

braia de linhos finos, idem abretanha- 
dos do diversas qualidades, todos dos gos- 
tos mais modernos. 

Vendem-se na rua do Bomjardim n.º 
59A. (2115) 


Fo. S. CLEAVERS 
PREMIADOS COM MEDALHA 


SABÃO E PERFUMARIAS INGLEZAS PARA 
TOILETTE 
S. CLEAVERS — Sabonetes ao Mel — pre- 

m mindo com medalha. 

P, S. CLEAVERS — Sabonetes puros de Gily- 
cerino, flor de sabnguciro. 

— BROWN WINSOR e todos os sabonetes mais 
apreciados para torre. 

F.8. CLEAVERS — Pomada para facilitar a 
crescença do cabello, y 

— Pomada preciosa de Reaxtxe ; 

— Pomada de oleo de Castor; 

— Creme nutritivo. 

F. S. CLEAVERS — Essencia Jockey — Club, 
Bouquet, Ess. Bouquet, Exercito nlliado Bouquet, 
Roudólitra, ete, ete, para os lenços e todos os obje- 
etos de TomETTE 

MANURACTURA — 23 E 33 RED LION STREET, 
— E 243 RUE DE ST. DENIS — PARIZ 
Vendem-se em todas as perfumarias e 

(247) 


JOSÉ FRANCISCO DOS SANTOS 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 55 À 57 


EM para vender gaz a 80 réis o quartilho e 
por almude a 75; tambem tem grande por- 

cão de Dules, cafeteiras e serviços para 1al- 
moço de metal britanico, e candiciros para 
gaz e para azeite, e ontras muitas obras de 
lata do seu negocio, tanto nacionaes como 
estrangeiras, banhos de chuva, canõas para 


|V ENDESE em Bellomonte n.º 107. 


FABRICA ESPECIAL DE CHAPÉUS DE 


PALHA 
Gs CASALINI 


RUA DE SANTO ANTONIO —8S1 E 83 
COM DEPOSITO DE FITAS E SORTIMENTO DE PLUMAS E FLORES 


REM chapéus para senhora de palha de arroz, clina, rendas de palha á phantasia, etc. 
Chapéus para meninos e meninas de todas os feitios. 
Ditos para homem, de Italia, Panamá e palma, brancos e escuros. 


Lavam-se e reduzem-se à moda todas as qualidades de chapéus. 


(1316) 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


RUA DAS FLORES , 
JUNTO À IGREJA 


PO 


NUMEROS 1 E 5 


DA MISERICORDIA 


PLAN 


LOTERIA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA É DE JULIO DO CORRENTE ANNO DE 1863 


NACIO FERREIRA RORIZ 


EGUINTES PREMIOS, A SABER: 


30 » UU NEADES 403000 
1:300 » de... 8,100 
do qd: Airis io 120/9000 


ao numero que se extrabir depois de Li- 
rados os mais premios. 


Afiançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 


CONSTANDO DOS 

1 premio de...... 10:09050900 
1 Sede: - 30095990 
go de, - - 1:9005900 
Lis id 5005909 
RA BDO959099 
2. 299/0900 
Ab 5 

é de 28 de ju 


oitavos o cautellas. O mesmo satisfaz 


nho de 1860 


1 á venda na sua antiga e bem conhecida loja bilhetes inteiros, meios ditos, quartos, 


com promptidão todas e quaesquer encom- 


mendas que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, 
vindo acompanhadas do seu importe em vales do correio, e no fim da extracção re- 


mettcas listas dos premios. 


(2130) 


Transparentes a oleo 
a 18200 réis 


A oflicina do Reimão, hojo rua de 8. 
Lazaro, n.º 200 e 201. (2193) 


“Parafina ou petroline, gaz liquido 


EM BARRIS DE 40 GALLÕES 


(2194) 


ASSA-SE uma leja 
É carnes do porco, 
muito afreguezada, na praça do Anjo n.º 
101 e 102: quem a pretender falfe na mes- 
ma ou na rua da Assumpção com Miguel 
Campoliri. (1938) 


E => E Nº rua do Almada n.º 310, 


é vendem-se 10 acções do 
Banco União. (2186) 


Acções e inscripções 


040 ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 

36, tem para vender ucções dos differen- 
tes Bancos e companhias, assim como ins- 
cripções de assentamento e coupons. 


(1101) 
INSCRIPÇÕES 
Aviuva de João Pe- 
reira Velludo, na rua 
de 8, Bento n.º 21, ven- 


de inscripções de as- 


sentamento e coupens. 
(231) 


“Milho da Barbaria 
IGUAL AQ DO PAIZ 


ENDE-SE a bordo do patacho portuguez 

— MARIA CAMILLA, — á prancha, no 
Caes da Lenha, a 550 réis por alqueire. Em 
qualquer porção de um alqueire para cima. 

N. B. Avisa-se o publico que a medida 
a bordo é chamada da praça e por isso muito 
maior que nas lojas ou no mercado. 

(2142) 
r = VENT a 
ATTENÇÃO . 

Nº rua do Bomjardim n.ºS 74 o 76, em 

frente da rua do Sá da Bandeira, 1.º 
andar, ba para vender diversos objectos já 
por vezes annunciados para leilão e como 
não foram vendidos por falta de tempo, os 
quaes constam de muitos santos, christos 
de marfim, madeira e jaspe, pinturas a 
oleo, gravuras e Iythographias, tres capel- 
las portateis, um cbnta-legurs, alguns mo- 
veis, louças, jarras e jarrões da India, lus- 
tres e outras fazendas diversas, algumas 
pinturas € santos proprios para capellas por 
serem grandes. 

Quem os pretender dirija-se a casa do 
Domingos Dias de Freitas & Irmãos, na 
rua de Santo Antonio n.º 65, para so lho 
mostrar. E (1572) 


Aviso de interesse 
hos snrs. commerciantes 


E” o largo de S. Domingos, debaixo da 
Caixa Filial vendem-se caixões para vi- 
mhos, baga e outres objectos, bem feitos e 
muito baratos. (1859) 


á . . 
Stearina a 180 réis 
MAs do4, 5 e 6 vellas da fabrica Ma- 
thaei de Hamburgo a 180 réis. 

Maços de 4, 5 e 6 vellas, da-melhor fa- 
brica da Alemanha, marca G. 8. a 210 réis 
As pessoas que comprarem mais de 50 
maços lerão o abstimento de 5 por cento. 
Vende-se no armazem de musica e 
pianos de José de Mello Abrou, rua de D. 


ER = à pi 


com 


vender e alugar por preços commodos. 
: á (2157) 


Pedro n.º 14. (2066) 


BALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


RECÉDEO a ultima parte do seu magnifico 
sortimento de fazendas de verão. 

Tem lindissimos chapéus para senhora, 
bem como um rico sortimento de capas e pa- 
letots de glacé e cazemira dos mais clegan- 
tes feitios. Tem bonitas fazendas tambem para 
fatos de creança. Preços os mais rasoaveis. 


(1896) 


Attenção 


4 rua do Santo Antonio n.º 16 a 20 
acaba de receber-se, vindo de Londres 
pelo ultimo vapor, um grande e veriado 
sortimento de chapeusinhos e bonets para 
crianças de todas as idades e proprios para 
acompanhar com qualquer fato; bonés á 
Pedro Vc á Luiz 1, para meninos de 6 an- 
nos para cima; ditos á escoceza e maru- 
ja, para homens, ultima novidade ; chapéus 
á ingleza para homens, de palha branca, 

pintada, de feltro branco e de côres. 
(1816) 


José Antonio da Silva Braga 


OM armazem de fato feito na travessa da 

Praça de D. Pedro n.º 5, participa aos 
seus amigos e freguezes que recebeu ul- 
timamente do França um lindo e variado 
sortimento de casemiras para calça e vesti- 
dos completos, pannos pretos o de côr, que 
tambem vende a retalho, por preços com- 
modos, achando-se o dito estabelecimento 
bem sortito de fato feito o varias miude- 
zas. Preços commodos. (1495) 


OMINGOS Francisco de Abreu, morador 

na Ferraria de Baixo n.º 69, loja do es- 

pingardeiro, tem á venda varetas de Grunhé 
de muito boa qualidade para espingardas. 


(1926) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Liverpool 


O vapor inglos— 

CASTILIAN —, cn- 

* pitão Willinm London, 

fome sahirú no din 27 do cor- 
- rente. . 

FP. Chamiço, Filho & Silva, a 

r quem quizer entregar ou ir 


(2074) | 


Londres 


A escuna ingleza — WILLIAM 


le passagem, assim como ao snr. Carlos CoverToy, 
rua dos Inglezes n.º 87, 1º andar 
STONARD-— enpitão P. Harris, ospe- 
ra-se aqui de” Lisbon em poucos dias 
. 
Bristol e Gloster 
A escuna ingleza — WILLIAM 
gb EDWARD —, capitão David Jones, 
com muita brevidade. (2126) 
Copenhagem & Sto- 

O brigue succio — JOHNNY, — 
capitão FP. Ehlert, espera-se aqui a to- 
da ahora para sahir com muita brevi= 

4 (20 
Londres, Sunderland e 
New-Castle - 
A escuna, ingleza — GUILLEL: 
ip até o fim do mez. 
(1979) 
Consignatario Carlos Coverley rus 
2 
Leith 
A escuna — MARTITA GEILTZ —, 
N. capitão K. G. Westenborg, a sahir em 
5 dias, 
te muito moderado, 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. milller & €.º, rua dos Inglezes n.º 


db para sabir com muita brevidade. 
2169) 
espera-se aqui a toda a hora para sahir 
db dade, 33) 
MO, — enpitio Jobn le Gresloy, sahe 
Nova dos Inglezes n.º 87,ou na praça. 
15 dias, 
(1681) 
73. 


Dublin & Glasgow 


COM ESCALLA POR CADIZ 


O vapor inglez — DE 
BRUS, — capitão Ja- 
mes Flinn, sabirá por 
estes dias, 


Para carga o passngeiros tracfRise com o consi- 
gnatario Carlos Coverley, 87 rua dos Inglezos, ou 


ua pfaça. (1980) 
Quem quizer carregar diriga-so a 


Quebec. 


O patncho — CLEMENTINA, — ca- 
pitão Luiz Nunes dos Santos. . 


did Antonio Pereira da Cruz, ou nos des- 


pachantes Daniel & Irmãos. (2185) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com brevidade, por ter 
quasi o seu carregamento prompto, & 
voleira galera — NOVA FAMA. 

Este excellente barco, pela gran- 

de capacidade e nceio que tem, vlerece aos snrs, 
passageiros os melhores commodos- possivois, tan- 
to para os de 1.º como de 2.º camara, inclusivamen- 
te camarotes para os de 

Tracta-se com Soares, Irmãos, rua do Almada 
nº 165. 1998) 


- : 
Rio de Janeiro 
— saho com brevidade. Para carga e 
passageiros para os quaes tem os me- 
“lo” Muro, junto À ponte, n.º 1 e 2, com Jesé de Souza 
Monteiro e Silva,ou com Luiz Pereira Fermin n.º 19, 
: 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade 8 
gb Este bello navio torna-se. recom-= 
mendavel pelos bons commodos e tra- 
até beliches para os de prôa. 4 
'Tracta-se com Monoel Pereira Penna & CG, 
: : 
Rio de Janeiro 
q hir com muita brevidado à nova 
na-so recommendavel esta ga- 
lera pelos bons commodos que'tem pa- 
Tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, 
dos Fogueteiros n.º 80. (2063). 
A barca — VENTUROSA —, capitão 
gib Olivcira, vai sahir com aeuita, brevi= 
di os qunes tem bons commodos: tratta- 
se com Pinto & Rocha, no largo de 8. Jolo Novo 
n.º 2. 


gb A veleira barea — MONTEIRO 2.º 
“ lhores commodos, tracta-se em Cima 
(1957) 
galera — EUROPA, — capitão Pires. 
etamento quo tem para os snrs. passageiros, tendo 
praça de Carlos Alberto n.º 132. (1828) 
AFRICA —, capitão Cunha. 
ra passageiros, tendo belixes para os de proa. 
: : 
Rio de Janeiro 
dade, Recebe carga e passegeiros,para, 
(1993) 


spas 
i 


. RR 
Rio de Janeiro | 
A barca — LIMA 1.º — vai sahir com 
brevidade. Carga e passageiros a quem 
offerece acendos commodos e bom 
tractamento, tracta-se com José Joa- 
quim Barbosa Lima, na Praça de Santa Theroza 
n.º 58 , (1223): 

E : 

Rio de Janeiro 
A barca — ADELAIDE, — capi- 
tão Clemente Jusé Rodrigues, vai Ba- 
» hir brevemente. 

Ê Para carga e passageiros tracta= 
se com João Adrião da Rocha, rua Nova dos In+ 
glezesn.* 52 0 54. * (1905). 

Rio Grande do Sul. - 

A barca— PAQUETE DO RIO 

GRANDE, —capitão Sobral, vai sabir 
com muita brevidade. 

RA Recebe carga e passigeiros, nos 
quaes oltereco excellentes commodos e bom tractá- 
mento. , 

Cuixa Carlos Brandão, rua das Taipas n.º 29, 

(2013) 
Bahia 
A barca — BAHIANA —, enpitão Jo- 
sé dos tos Lessa Junior, vai gahir 
com muita brevidade: para enrga 6 
passageiros (tendo para estes excellen- 
tes commodos) tracta-se com Jonquim Lourenço Al» 
ves, Reboleira n.º 19. (1640) 
Pernambuco 
Vai enhir com brevidade o brigue 
— MERCURIO. 
Quem no 
q out ir do pa 
cellentes cominodos, tract: 
rua do Almada n.º 165, 
E 
Maranhão 
Vai sahir com muita brevidado a 
barea— FLOR DA MATA=:para car 
ga e passageiros tractasse com Manoel 
Pereira Pena & C., Praça de Carlos 
Alberton. 132, 47 
Pará 
A barca — AMAZONA, — capitão 
Antonio Ferreira Leite Junior, y: 
hir com muita brevidade. 

Recebe carga e passageiros € tra- 
eta-se com Pinto & Rochay no Inrgo do 5. Joio Novo 
nº 2 (1936) 
erre 


Quarta-feira 24 de junho 


E. JOÃO, — Companhia do gymnasio. — Récita 
extraordinaria. — TRIBUTO SAUDOSO á memo- 
ria do Senhor Rei D. Pedro V. Pocmeto offere- 
cido e dedicado a Sua Magestado El-Rei o Sonhor 
D. Ferdando II, escripto o recitado por José Maria 
Braz Martins, precedido de uma introdução analo- 
ga pela orchestra. — A comedin-drama em 3 actos, 
original do snr, Cesar do Vasconcollos — À MEDA- 
LHA DE BRONZE. — À comedia-drama em 3 netos, 
original do nr. Cosar do Varconcellos — PARA, 
FRANÇA POR TAVIRA. — A's 9 horas. o 

Ordem do espectaculo — 1.º Medalha, 2.º 'Tribu- 
too 3º Para França. 

N. B. Na casa dos camarotes, vendem-so, do- 

ois da recitação, exemplares do POBMETO a 200 
réis cada um. , um 


Roga-se nos ill oe a exe,m snvs. aseignnntes da 
companhia Gymnasio que quizorem tomar camarote 
bilhote do plateia, para o bencficio do violinista 
Francisco dei Noronha, tenham a bondade de o 
participar no cnmaroteiro até o dia 25 do corrente. 


o 

Aos touros! 
PRAÇA EM AVEIRO : 
Corridas nas tardes de 24,28 e 29. 
Os emprezarios não se teem poupado a despozns 


para attrahivem a. congorrencia do publico o propor- 
dllujores quatro tardes de prazer. 


Camarotos à samba 


1 tarde) 
4tnrdes) « 
(1 tarde) 


f tardes). 


no sol 


Plateio geral.,..... 
4 — Prineipiará ás 4 horas da tarde. É N 


” Responsavel M. S. Carqueja 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO 


» 


